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PARA DIRETOR DO 
INDEXA, LULA ESTÁ 
CRESCENDO

PRIMEIRO TURNO 
JÁ DECIDIU O 
FUTURO DO BRASIL

ALEXANDRE GARCIA

RUDOLFO LAGO 

O primeiro debate entre Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) e Flá-

vio Bolsonaro (PL) foi marca-

do por muitas trocas de acu-

sações entre os dois, em um 

cenário no qual a Band pro-

porcionou o embate livre en-

tre os dois candidatos à presi-

dência do país neste segundo 

turno. A palavra corrupção 

talvez tenha sido a mais dita 

entre os dois, na pule de dez. 

Temas relevantes, como saú-

de e segurança pública foram 

poucos explorados, mas aque-

les ligados ao calcanhar de 

ambos, foram os mais falados, 

como a questão de Lulinha, o 

fi lme Dark Horse, Vorcaro, 
INSS e outros mais. 

Os prejuízos 
não evitados 
pelo fi m da 
escala 6x1

Lobista 
chama 
presidente 
de �canalha�

Amazônia 
tem o menor 
desmatamento 
em 41 anos
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Para especialistas, retomada 

de políticas de controle foi 

essencial para a redução do 

desfl orestamento, mas ainda 
precisa de mais. 

Em cartaz nos 
cinemas, a 
terceira parte 
da comédia 
�Um Tio Quase 
Perfeito� traz 
Marcus Majella 
de volta ao papel 
de Tony, que lida 
com o crescimento 
dos sobrinhos 
e a surpresa 
da chegada de 
um bebê. Em 
entrevista ao 
Correio, o ator 
fala sobre a crise 
do ninho vazio, o 
conceito de família 
fundada no afeto 
e seus planos de 
retorno ao teatro. 
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S E G U N DA - F E I R A

Lula e Flávio 

fi zeram o 
primeiro debate 
entre os dois 
neste segundo 
turno das 
eleições
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  A Justiça mandou a Polícia Federal 

(PF) investigar uma ex-secretária de 

Lula na Presidência por suposta pu-

blicação de fake news contra o candi-

dato a vice de Flávio Bolsonaro (PL), 

deputado Alfredo Gaspar (PL). A de-

cisão da 71ª Zona Eleitoral de Niterói 

(RJ), desta sexta-feira (16/10), atende a 

uma notícia-crime apresentada pelo 

parlamentar após a divulgação de um 

vídeo que o associava a um crime se-

xual contra criança.

  A investigada é Brunna Rosa Alfaia, 

que ocupou o cargo de secretária de Es-

tratégia e Redes da Secretaria de Comu-

nicação Social (Secom) do governo Lula 

de março de 2024 até janeiro de 2025. 

Ela também coordenou a comunica-

ção digital da campanha presidencial de 

Lula em 2022 e era apontada como alia-

da da primeira-dama Janja da Silva.

  Segundo a denúncia, o vídeo, publi-

cado em 8 de outubro pelos perfi s @
lulapelaverdade, @rembodinho, @
kriskacarvalho e @midia.ativista, as-
sociava a imagem de Alfredo Gaspar 

à afi rmação de que ele estaria sendo 
investigado por crime sexual contra 

criança. O conteúdo também fazia re-

ferência à disputa presidencial e pe-

dia votos para a chapa adversária.

  Além de Brunna, a notícia-crime iden-

tifi ca André Martins Rembold entre os 
denunciados. A participação individual 

de cada envolvido deverá ser apurada 

pela Polícia Federal.

 A defesa do candidato argumentou 

que a publicação ocorreu dois dias de-

pois de o Supremo Tribunal Federal 

(STF), após manifestação da Procura-

doria-Geral da República (PGR), deter-

minar o arquivamento de um procedi-

mento relacionado à mesma acusação, 

por ausência de indícios mínimos para 

abertura de investigação criminal.

 Ao analisar o caso, a Justiça Eleitoral con-

siderou que existem elementos sufi cientes 
para justifi car a apuração de possível di-
vulgação de informações sabidamente fal-

sas durante a campanha eleitoral.

  �A notícia-crime apresenta elemen-

tos sufi cientes para justifi car a ins-
tauração de investigação destinada à 

apuração dos fatos narrados, sem que 

isso importe juízo antecipado acerca 
da efetiva ocorrência do delito ou da 

responsabilidade penal dos noticia-

dos�, diz a decisão.

  A determinação estabelece que a 

PF identifique os responsáveis pe-

los perfis, analise os registros digi-

tais da publicação e investigue se 

os envolvidos tinham conhecimen-

to de eventual falsidade das infor-

mações divulgadas.

NOVAS PUBLICAÇÕES
  Apesar de determinar a investiga-

ção, a Justiça Eleitoral rejeitou, por 
enquanto, o pedido para proibir no-

vas publicações sobre a acusação. 

Segundo a decisão, não foram apre-

sentados elementos sufi cientes para 
demonstrar risco concreto de repeti-

ção da conduta.

  Por outro lado, a Justiça determinou 

que o Instagram preserve, pelo prazo 

inicial de um ano, os registros digitais 

relacionados à publicação e aos qua-

tro perfi s envolvidos, incluindo dados 
cadastrais, endereços IP, datas e horá-

rios de acesso.

  A plataforma terá 48 horas para 
informar o cumprimento da deter-

minação. O caso também será enca-

minhado ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), responsável por analisar 

eventual pedido de remoção do ví-

deo, por se tratar de propaganda re-

lacionada à eleição presidencial.

Brunna ocupou o cargo de secretária de Estratégia e Redes da Secretaria de Comunicação Social
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Justiça manda PF investigar ex-secretária de Lula 
por fake news contra vice de Flávio Bolsonaro

Em 24 de setembro, o Conselho Monetário Nacional 
(CMN) editou a Resolução nº 5.343, que veda aos fundos 
de investimento em direitos creditórios (FIDCs), a par-

tir de 13 de outubro, a compra de créditos cuja existên-
cia e cujo valor ainda dependam de decisão defi nitiva. 
O CMN restringiu o segmento de mercado conhecido 
como litigation fi nance (a compra, com deságio, de cré-
dito discutido em processo judicial ou arbitral). 

Para as aplicações já realizadas, a resolução impõe, a 

partir de 4 de janeiro de 2027, salvaguardas de precifi ca-
ção verifi cável, auditoria e divulgação mensal da cadeia 
de cessões. Diante da restrição à livre negociação de di-

reitos, apresentam-se duas perguntas: qual o motivo da 

proibição e quais os impactos para o mercado regulado.

As respostas dependem, necessariamente, da in-

terpretação da Lei de Introdução às Normas do Direito 
Brasileiro (LINDB), segundo a qual a autoridade deve 
demonstrar a necessidade da medida diante das alter-

nativas, e da Lei de Liberdade Econômica, que exige 

análise de impacto regulatório (AIR) antes da edição 

de normas de interesse geral.

No voto, o Ministro da Fazenda, Dario Durigan, in-
vocou quatro motivos: a incerteza sobre a existência 
e o valor desses créditos; a difi culdade de rastrear as 
cessões dos direitos creditórios; o risco de fraude; a 

aderência dos ativos à fi nalidade dos fundos. Há tam-
bém um quinto motivo, de ordem fi scal, ausente do 
voto, mas expresso pela Advocacia-Geral da União 

(AGU); com a conversão de ações judiciais em produto 

fi nanceiro, multiplicam-se os processos contra o Esta-
do, que “vai pagar a conta no fi nal”. Porém, o Ministro 
afi rmou no voto que as medidas “não acarretarão im-
pacto fi scal sobre o Tesouro Nacional”.

Contudo, os motivos declarados não se sustentam 

diante do próprio texto da Resolução. Contra a incerte-

za e a falta de rastreabilidade, o art. 1º-B já exige preci-
fi cação verifi cável e divulgação da cadeia de cessões, e 
o risco de aquisição dos créditos é assumido por inves-

tidores profi ssionais, únicos admitidos nesses fundos. 
Ademais, o segmento já é regulado e supervisionado 

pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), que pode 
punir fraudes. O caso do Banco Master, invocado taci-
tamente para justifi car a medida proibitiva, não tem 
relação direta e imediata com a proibição, porque, se-

gundo o noticiado, os ativos questionados eram pre-

catórios já defi nitivos e carteiras de crédito fi ctícias.  
Sobre os impactos, o CMN dispensou a AIR sob o argu-

mento de preservar a “higidez” dos mercados. Contudo, a 
exposição a ações judiciais é inferior a 5% de uma indús-
tria de R$ 852,7 bilhões, segundo a Associação Brasileira 

das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais. 
Com exposição dessa dimensão, difi cilmente se sustenta 
o risco à higidez invocado para dispensar a AIR. 

Do contexto, extraem-se três efeitos previsíveis: a in-

terrupção das operações já negociadas, porque o CMN 
concedeu 15 dias para a vedação e 98 para as salvaguar-

das, sem regra de transição, ao contrário do que fez em 

2024, quando, ao restringir o lastro de certifi cados imo-
biliários e do agronegócio, preservou as emissões já pro-

tocoladas; a migração das operações para tesourarias de 

bancos, veículos no exterior e contratos particulares, fora 

da supervisão da CVM, com menos transparência e mais 
concentração; e a perda de liquidez de hospitais e em-

presas, titulares de créditos, que passam a depender de 

menos compradores e a negociar em piores condições.

Assim, seria prudente que o CMN revisasse a norma 
com base em AIR e na oitiva do setor, que já propôs grupo 

de trabalho sobre o assunto. O ideal é que a autoridade 

pondere as alternativas, escolhendo a menos gravosa. 

Uma possível solução seria estender o art. 1º-B às opera-
ções novas, com transição até 4 de janeiro de 2027. Por 

outro lado, mantida a norma proibitiva, o controle judi-

cial é viável, ainda que com insegurança jurídica e mais 

custos administrativos. Sobre a via judicial, o Supremo 

Tribunal Federal já se debruçou sobre a proporcionali-
dade de norma do CMN, na ADI 6.407, em que declarou 
desproporcional a resolução que permitia cobrar tarifa 

pela simples disponibilização do cheque especial.

O Judiciário deve prestar deferência à escolha téc-
nica do regulador, porém, deve verifi car se os motivos 
declarados de fato existem, se há alternativa menos 

gravosa, nos termos do art. 20 da LINDB, e se a transi-
ção era indispensável, nos termos do art. 23. 

Quando o remédio 
mata o mercado

ALEXANDRE ROSA LOPES
Professor do Ibmec Brasília, Advogado e Pesquisador do Pós-Doutorado da UnB
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  UM DEBATE QUE REFLE-
TIU O CLIMA DE UMA CAM-
PANHA ELEITORAL DE 
VIDA OU MORTE - O clima 
de MMA foi a marca do de-
bate na Band. Foi um show 
(de horrores) em nome da 
democracia. No mesmo pal-
co onde teve o debate entre 
Fernando Haddad e Tarcísio 
de Freitas semanas antes e 
que não faltou o tom respei-
toso, inclusive no respeito à 
liturgia do cargo que estava 
sendo disputado.

  A troca de fl echadas foi dos 
dois lados. Pareceu mais uma 
discussão de assembleia de 
disputa de condomínio do que 
uma eleição presidencial. Pior 
é a posição de Lula, que como 
presidente da República, se 
despiu da faixa presidencial e 
colaborou para baixar o nível.

  Assembleias de condomí-
nio com um síndico sendo 
acusado de roubar e come-
ter irregularidades e uma 
oposição recebendo críticas. 
Nem parecia que o futuro do 
país estava em jogo.

  O grande erro de Lula foi 
não ter descido do palanque 
depois da vitória em 2022. 
Ele passou os quatro anos 
atirando na oposição. Fo-
mentou o ódio que explodiu 
nesta reta fi nal. 

  Lula começou o deba-
te sem o domínio de palco 
e resolveu falar para uma 
câmera secundária. Por 
várias vezes errou sua po-
sição de palco e no contro-
le do tempo. Estava visivel-
mente abatido. Nervoso e 
impaciente. O drama pes-
soal o deixou com sinais de 
abatimento de quem teve 
uma noite mal dormida.

  Foi um contraste de vi-
sual, com Flávio Bolsonaro 
sem gravata, impecavelmen-
te vestido, e Lula usando a 
sua gravata da sorte, com lis-
tras verde-amarelas, a mes-
ma que toda a delegação do 
Brasil usou na eleição do 
Rio como sede da Olimpía-
da de 2016. Uma gravata 
usada por Henrique Meirel-
les, o governador Sérgio Ca-
bral e Eduardo Paes. Só que 
a moda evoluiu e o tamanho 
das gravatas modernas di-
minuiu e esse modelo anti-
go, largo, passa uma ideia de 
old school.

  A agressividade de Lula 
com os bolsonaristas e com 
o eleitor da direita não o fez 
avançar entre os eleitores 
do opositor. Já Flávio falou 
diretamente para o eleitor 
das comunidades, aos mais 
pobres, ao relembrar que foi 
Bolsonaro que aumentou o 
Bolsa Família e que Lula pas-
sou dois anos sem reajuste. 

  O consenso é que o deba-
te bate-boca pode aumentar 
a abstenção. Não empolgou 
na parte do Lula, que é o que 
mais precisa de votos. Já Flá-
vio foi cirúrgico ao falar do 

FOTOS: RAFAEL OLIVEIRA, FELIPE CAVALCANTI E ROGÉRIO SANTANA

O empresário Paulo Marinho, o governador do Estado do Rio, Ricardo Couto e o 

presidente do Botafogo, João Paulo Magalhães Lins

Coisas que só aconteceram no Botafogo, pelo bem do Brasil 
Se Nelson Rodrigues esti-

vesse vivo, certamente diria 
que o Feijão Amigo foi a festa 
perfeita do encontro entre o 
preto e o branco — o feijão e 
o arroz—, celebrando as cores 
do Brasil campeão do mundo, 
eternizadas nos pés de Nilton 
Santos, Didi, Garrincha, Ama-
rildo, Zagallo, Gérson, Jairzi-
nho, Roberto Miranda, Paulo 
César, Carlos Roberto, Afonsi-
nho, Marinho Chagas, Josimar, 
entre tantos outros craques 
que fi zeram a história do nos-
so futebol. Uma história que 
a CBF, ao insistir nos erros de 
arbitragem e no descaso com 
a memória de seus ídolos, pa-
rece determinada a apagar.

O presidente do Tribunal 
de Justiça e governador interi-
no do Estado do Rio de Janei-
ro, desembargador Ricardo 
Couto de Castro, foi o homena-
geado em um almoço promo-
vido na última sexta-feira, 16 
de outubro, pelo Clube do Fei-
jão Amigo em parceria com o 

Botafogo de Futebol e Regatas, 
no Hotel Fairmont, em Copa-
cabana, Zona Sul da cidade. 
Durante o encontro, que reu-
niu mais de 250 convidados 
entre empresários, políticos, 
magistrados e ídolos do fute-
bol, o governador recebeu o 
Conjunto de Medalhas Pedro 
Ernesto, a mais alta condeco-
ração concedida pela Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro.

A entrega da honraria par-
tiu de uma iniciativa do verea-
dor Pedro Duarte (PSD), com 
o apoio do deputado federal 
Marcelo Queiroz (PSDB). Am-
bos ressaltaram a gestão fi rme 
e austera de Ricardo Couto à 
frente do executivo estadual, 
destacando o respeito ao di-
nheiro público, a efi ciência 
administrativa e o combate 
ao desperdício como marcas 
de seu mandato. O clima da 
comemoração uniu a tradição 
da confraria do setor de turis-
mo à paixão alvinegra do ho-
menageado.

Governador Ricardo Couto e o vereador Pedro Duarte

Presidente do Clube do Feijão Amigo, Alexandre 

Tuma Ness; subsecretário de Estado de Turismo do 

Rio de Janeiro, Nilo Sérgio Félix

Vereador Pedro 

Duarte; 

desembargador 

Ricardo Couto; 

deputado 

federal, Marcelo 

Queiroz

Luiz Verri, presidente da AME, com o 

homenageado desembargador Ricardo Couto

Deputado Estadual Gustavo Tutuca com o 

presidente do TJRJ e governador Ricardo Couto

Desembargadora Andrea Pachá; desembargador 

Marcos André Chut; Octávio Teixeira

Juiz Rafael Estrela, Paulo César Cajú, 

desembargador Ricardo Couto e Roberto Miranda

Paulo César Cajú, desembargador Ricardo Couto e 

Roberto Miranda

Desembargador Ricardo Couto; Vice-presidente 

de Remo, João Gualberto Teixeira de Mello; 

presidente do Botafogo, João Paulo Magalhães

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

descontrole e gastos exagera-
dos do governo.  

 O ataque de Lula à �malan-

dragem carioca� fez disparar 

uma série de memes nas re-

des sociais em repúdio a Lula. 

Flávio foi cirúrgico ao iniciar 

o bloco se solidarizando com 

o eleitor carioca. Anote: este 

tema vai volatizar nas redes so-

ciais durante a semana. O Rio é 

fundamental para a recupera-

ção de Lula. Foi um tiro no pé.

  Quem melhor defi niu o de-
bate foi um conceituado advo-
gado ligado à direita que resu-

miu: “ninguém até agora tirou 
voto de ninguém”.

  O grande vitorioso deste 

domingo, 18 de outubro, foi a 

Band e o pool de veículos que 

a acompanhou. A Rede man-

teve a tradição dos debates 

presidenciais e deu um show 

de organização e jornalismo. 
Johnny Saad, Fernando Mitre, 
Rodolfo Schneider, os apre-
sentadores Eduardo Oinegue 
e Adriana Araújo, e toda a fa-
mília Band merecem aplau-
sos pelo evento histórico rea-
lizado nos seus estúdios no 
Morumbi, mais uma vez.
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As doenças cardiácas 
ainda são um pesadelo

EDITORIAL

A cada 72 segundos, uma pessoa morre por doença cardio-
vascular no Brasil. Até 16 de outubro de 2026, o país havia re-
gistrado 318.945 mortes por essas causas, uma média de 1.194 
óbitos por dia. Os números revelam a dimensão de um proble-
ma que exige mais do que atendimento hospitalar: é preciso 
investir em conscientização e prevenção.

Embora as doenças cardiovasculares estejam entre as prin-
cipais causas de morte no país, muitos fatores de risco podem 
ser reduzidos com acompanhamento médico e mudanças de 
hábitos. Hipertensão, diabetes, obesidade, tabagismo, alimen-
tação inadequada e sedentarismo contribuem para o desen-
volvimento dessas enfermidades, que podem evoluir silencio-
samente até provocar consequências graves, como infartos e 
acidentes vasculares cerebrais.

Nesse cenário, campanhas de alerta precisam ser perma-
nentes, e não restritas a datas específi cas. A população deve 
receber informações claras sobre alimentação equilibrada, 
prática de atividades físicas, exames preventivos e sinais que 
exigem atendimento imediato. 

A conscientização desde a infância também é importante 
para que hábitos saudáveis sejam incorporados à rotina antes 
do surgimento de doenças crônicas.

A alimentação merece atenção especial. O consumo exces-
sivo de sal, açúcar e alimentos ultraprocessados pode agravar 
fatores de risco, enquanto uma dieta equilibrada contribui 
para a proteção cardiovascular. Da mesma forma, combater 
o sedentarismo não signifi ca exigir mudanças radicais, mas 
incentivar a prática regular de atividades físicas compatíveis 
com as condições de cada pessoa.

A responsabilidade, porém, não pode recair apenas so-
bre o indivíduo. É necessário ampliar o acesso à atenção 
básica, ao diagnóstico precoce e ao acompanhamento de 
pessoas com doenças crônicas.

Prevenir doenças cardiovasculares exige informação, 
acesso à saúde e condições para adotar hábitos mais sau-
dáveis. Quando uma pessoa morre a cada 72 segundos, a 
conscientização não pode ser tratada como uma iniciativa 
secundária. Campanhas permanentes e políticas públicas 
eficazes são fundamentais para reduzir riscos, estimular o 
cuidado preventivo e evitar mortes que, em muitos casos, 
poderiam ser prevenidas.

O primeiro turno parece já ter decidido 
o segundo - e os próximos quatro anos. As 
chances de Flávio são maiores. Nessas escas-
sas três semanas de campanha até o dia 25, 
20 governadores já estão eleitos e livres para 
trabalhar por Flávio ou Lula. Desses 20 ape-
nas três são do PT: Bahia, Ceará e Piauí. Seis 
- já contando o Rio - são do PL e os demais 
de partidos de centro ou centro-direita. Além 
disso, Flávio tem o trunfo da existência de 
eleitores que querem ganhar eleição aderin-
do ao provável vencedor. Flávio sai na frente, 
com mais chances, já que votos dados a Cury, 
Renan, Caiado e Zema, tendem, em sua maio-
ria, a ampliar a vantagem do Bolsonaro. Há 
mais de 158 milhões de eleitores registrados, 
mas foram quase 120 milhões os votos váli-
dos. Teoricamente, há um potencial de 38 mi-
lhões de eleitores, entre abstenções, brancos 
e nulos - além dos quase 10 milhões de votos 
que, no primeiro turno, foram dados a outros 
candidatos que não os dois. 

Assim, Flávio com 56,1 milhões de votos e 
Lula, com 53,8 milhões, vão buscar votos entre 
quase 50 milhões que não votaram neles. Esse 
o objetivo dos dois. Nesse potencial, Lula terá 
mais trabalho, o de anular desses milhões, os 2,2 
milhões a mais que Flávio traz do primeiro tur-
no.  Os grandes cabos eleitorais serão os gover-
nadores e senadores que já tiveram vitórias no 
primeiro turno. Flávio, aí, tem mais cabos elei-
torais, principalmente nos três maiores eleitora-
dos do país: São Paulo, com Tarcísio; Minas, com 

Cleitinho e no Rio, com Ruas. Lula terá palan-
que, principalmente, no quarto colégio eleitoral, 
a Bahia, com o governador Jerônimo reeleito; o 
Ceará, oitavo em eleitores, com o reeleito Elma-
no. No quinto, Paraná, e no sexto Rio Grande do 
Sul, Flávio contará com Sérgio Moro, e Zucco, 
governadores já eleitos. Em Pernambuco, o séti-
mo em eleitorado, Lula apoiou o derrotado. Me 
limitei aqui aos estados com mais eleitores. 

Entre os puxadores de voto para presiden-
te, estarão os que foram eleitos senadores e 
carregam milhões de eleitores. No maior colé-
gio, Derrite e Prado serão força para Flávio. No 
segundo, em Minas, Sávio, do PL, o mais vota-
do, ajuda Flávio; Marília do PT vai ajudar Lula. 
No Rio, os dois senadores eleitos são PL. Na 
Bahia. Rui Costa e Jaques Wagner vão reforçar 
Lula. Nos estados do sul, todos os senadores 
eleitos vão trabalhar por Flávio. No Nordeste, 
nem todos estarão com Lula.

Nas composições da Câmara e do Senado a 
maior bancada é do PL. Esse é mais um argu-
mento que favorece Flávio, pois Lula teria difi -
culdades com um Congresso de direita majori-
tária. O Senado fi cou com tal composição que 
pode se tornar o Poder Moderador. Tem força 
para tirar ministros do Supremo e força para 
impedir indicados, se o presidente for Lula. 

Adélio Bispo, com a facada, ajudou a eleger 
Bolsonaro. O Supremo, com a condenação de 
Bolsonaro, desafi ou o bolsonarismo, que elegeu 
a mulher, fi lhos e o irmão de Jair; a maior par-
te dos governadores e as maiores bancadas do 
Congresso. Agora se percebe que Barroso não 
derrotou o bolsonarismo, apenas o perseguiu e 
provocou a reação. Bolsonaro, incomunicável 
em casa, é presença decisiva na eleição.

No início, parecia que a grande novidade 
do debate da Band entre os candidatos a pre-
sidente da República Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL) seria a sessão de 
lavação de roupa suja logo no segundo bloco, 
quando um candidato fazia uma pergunta di-
reta ao outro, seguida de um bate-boca com 
trocas de acusações sobre corrupção e envol-
vimento de familiares com Daniel Vorcaro, do 
Banco Master, e a fraude do INSS.

Mas eis que Lula apareceu com um desa-
fi o a Flávio Bolsonaro que poderia ser a gran-
de novidade desse período eleitoral e, quiçá, 
do Brasil nos últimos anos.

Lula propôs a Flávio Bolsonaro que ambos 
abrissem os seus sigilos bancários, de seus fa-
miliares mais próximos e também dos celu-
lares. “Desafi o você a abrirmos nossas contas 
bancárias e sigilos telefônicos, inclusive das 
nossas famílias inteiras, para saber quem é 
ladrão�, disse Lula.

Foi lá pelo quarto bloco, e Flávio não res-
pondeu. Desconversou. Falou que o governo 
é contra o projeto de classifi cação como ter-
roristas das organizações criminosas e que 
ele vai implantar no país o programa Smart 
Brasil, adotado em São Paulo, de computado-
rização da identifi cação de criminosos.

Lula depois voltou a provocar o adversá-
rio, perguntando por que ele não respondia. 
E Flávio continuou não tocando no assunto. 
A propósito essa foi uma outra marca do de-
bate. Lula fi cou fazendo perguntas que Flávio 
não respondia. Depois repetia as perguntas, 
sublinhava a falta de respostas e dizia que ia 
parar de perguntar. 

Fez isso quando perguntou por que Flá-
vio, como advogado, integrou a equipe jurí-
dica de defesa do ex-cabo da Polícia Militar 
do Rio de Janeiro Bruno Dias Delaroli, acu-
sado de matar a menina Ana Clara Gomes 
Machado, de cinco anos.

Depois perguntou, várias vezes sobre o 
destino dos R$ 134 milhões que o senador 
pediu a Daniel Vorcaro para o fi lme Dark 
Horse. Flávio acabou dizendo que o dinhei-
ro foi usado no fi lme, mas a produtora só 
admite uma parte. Lula também insistiu no 
fato de o escritório de uma das empresas de 
Flávio Bolsonaro ser localizado no mesmo 
endereço de empresas do chamado �Careca 
do INSS�, acusado de fraude nas aposenta-
dorias da Previdência.

Mas quem esperava �um banho� de Lula 
no adversário se decepcionou. Os blocos 
em que o debate cara a cara entre os can-
didatos era praticamente livre (1 minuto 
para a pergunta, 4 minutos compartilhados 
para bate-boca e 2,5 minutos para tréplica) 
protagonizaram o debate, igualando os dois 
candidatos.

Flávio Bolsonaro ganhou por se colocar 
em condições de igualdade com um adver-
sário bem mais experiente. Lula ganhou ao 
mostrar que Flávio não tem respostas para 
muitas perguntas. 

Bolsonaro 
presente

Desafi o foi 
grande novidade 
do debate da 
Band; Flávio sem 
resposta

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

ALEXANDRE GARCIA
Jornalista e escritor 

OPINIÃO DO LEITOR
Sotaque arretado 

Pela primeira vez na história, a Fórmula 1 vai ter um nordestino no 

grid. E é pernambucano! Rafael Câmara, 21 anos, nascido no Recife, foi 

confi rmado pela Haas para a temporada 2027.

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Governo tenta 
destravar 
votação da PEC 
da Segurança

A última semana antes do 
segundo turno presidencial, 
marcado para domingo (25), 
terá negociações no Congres-
so, julgamentos no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
e compromissos decisivos 
das campanhas. A principal 
expectativa no Legislativo é 
a retomada da PEC da Segu-
rança Pública, que o governo 
pretende votar antes das elei-
ções. No Executivo, o Palácio 
do Planalto prepara uma pro-
posta de transporte gratuito 
aos fins de semana, enquanto 
Lula (PT) e Flávio Bolsonaro 
(PL) entram nos últimos dias 
de mobilização eleitoral.

O Senado poderá retomar 
nesta semana a votação da 
PEC da Segurança, desde que 
governo e oposição cheguem 
a um entendimento sobre as 
mudanças propostas. O prin-
cipal desafio será separar o 
debate sobre a redução da 
maioridade penal das medi-
das de combate à criminali-
dade previstas no texto. Ain-
da não há data confirmada 
para a votação.

O ministro das Relações 
Institucionais, José Guima-
rães (PT-CE), sinalizou a 
intenção do Executivo de 
concluir a análise antes do 
segundo turno. “Vamos tentar 
votar [a PEC da Segurança] na 

semana que vem, antes das 
eleições”, declarou durante a 
promulgação da PEC do fim 
da escala 6x1. A proposta do 
governo é transferir a discus-
são sobre a maioridade penal 
para a PEC 32/2015, que tra-
mita na Câmara.

O ex-ministro Rui Costa 
também defendeu essa alter-
nativa. “A Câmara fez isso e 
eu acho que o mais adequado 
é o Senado replicar essa me-
dida”, afirmou. A definição 
dependerá das negociações 
entre os líderes partidários 
e da decisão do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), sobre a inclusão 
da matéria na pauta.

O Palácio do Planalto po-
derá apresentar nesta sema-
na uma proposta de emenda 
constitucional para garantir 
transporte coletivo gratuito 
aos fins de semana. A medi-
da anunciada por Lula prevê 
a utilização de recursos de 
emendas parlamentares para 
financiar o benefício.

O ministro do Planeja-
mento e Orçamento, Bruno 
Moretti, indicou a expec-
tativa de apresentação do 
texto antes do segundo tur-
no, mas sem previsão de 
tramitação nesse período. A 
proposta ainda exigirá defi-
nições sobre financiamento, 
abrangência e participação 
de estados e municípios.

Tema é a última grande discussão no 
Congresso antes do segundo turno

JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Impasse sobre maioridade penal adiou a votação da PEC

Por Beatriz Matos

SBT promove nesta semana 
sabatinas com Lula e Flávio
O SBT realiza, nesta semana, sabatinas com os candidatos à 
Presidência da República. Luiz Inácio Lula da Silva (PT) con-
firmou presença nesta segunda-feira (19), enquanto Flávio 
Bolsonaro (PL) foi convidado para uma na quarta-feira (21), 
mas ainda não confirmou participação. As sabatinas serão 
conduzidas por Basília Rodrigues, Marina Demori e Simone 
Queiroz, exibidas no SBT Brasil, apresentado por Cesar Filho, 
e reprisadas no SBT News.

Motociata no Rio

O governador eleito do Rio de 
Janeiro, Douglas Ruas, promo-
veu, no domingo (18), acompa-
nhado por deputados eleitos e 
outras lideranças políticas, uma 
motociata em Maricá, na região 
Metropolitana fluminense, a fa-
vor de Flávio Bolsonaro. Ruas é, 
no segundo turno, coordenador 
da campanha de Flávio no Rio. 

Agência contra máfias

Apoio a Bolsonaro

O deputado Julio Lopes (PP) 
propôs a criação da Agência 
Anti-Máfia, prevista em uma PEC, 
no relatório da Comissão Externa 
do Brasil Legal. A agência teria 
independência e autonomia para 
investigar crimes ligados a organi-
zações criminosas e máfias econô-
micas. A proposta foi apresentada 
na Câmara e prevê atuação sem 
interferências políticas.

Ao longo do percurso, Douglas 
percorreu diversas ruas da ci-
dade, cumprimentou morado-
res e destacou que, se o Rio de 
Janeiro escolheu a mudança, 
está na hora do Brasil também 
ir pelo mesmo caminho e ele-
ger Flávio Bolsonaro presiden-
te. O evento em Maricá encer-
rou a extensa agenda do fim de 
semana feita para dar apoio a 
Flávio no estado. 

EVARISTO SÁ/AFP E AMANDA PEROBELLI/REUTERS

Lula terá sabatina na segunda. Flávio, na quarta

Crime e mercado ilegal

Prejuízo bilionário

Debate sobre a agência

A agência deverá identificar e 
desarticular operadores finan-
ceiros que sustentam ativida-
des ilegais em setores como 
gás, combustíveis, cigarros e 
pirataria. A proposta também 
prevê investigar a infiltração 
do crime organizado no poder 
público e esquemas de corrup-
ção em instituições e nas mais 
altas esferas de poder.

Segundo Julio Lopes, o mercado 
ilegal provoca perdas de R$ 514 
bilhões por ano, considerando 
prejuízos à indústria e impostos 
não arrecadados. O parlamentar 
afirma que contrabando, sonega-
ção e falsificação alimentam uma 
economia ligada ao crime organi-
zado transnacional, facções arma-
das e milícias, afetando empresas 
formais e os cofres públicos.

Julio Lopes pretende convocar 
audiência pública após as eleições, 
para discutir a implementação 
da Agência Anti-Máfia. Devem 
ser convidados órgãos públicos, 
Ministério Público, representan-
tes da indústria, plataformas de 
comércio eletrônico e empresários. 
O encontro buscará definir marco 
legal para proteger a população e 
combater a pirataria.

Justiça suspende site irregular de advocacia

OAB-RJ entrou com Ação Civil Pública

Captação ilegal de clientes e de práticas

O juiz federal Ian Legay Vermelho, da 29ª Vara Federal do 
Rio de Janeiro, atendeu um pedido da Ordem dos Advo-
gados do Brasil do Rio de Janeiro (OAB-RJ) e determinou 
a interrupção imediata das atividades da empresa Fast 
Eletrônica e Serviços Ltda. Por meio de um site na internet, 
a empresa faz captação em massa de clientes e inter-
mediação irregular de atos privativos da advocacia. De 
acordo com a Ação Civil Pública, a Fast funcionava como 
uma rede ilegal de correspondentes jurídicos, oferecendo 
a intermediando serviços como realização de audiências, 
acompanhamento de diligências e protocolos. Além de 
não ter registro societário junto à OAB, a empresa fixava 
honorários irrisórios, não condizentes com os parâmetros 
éticos e legais da profissão. 

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, disse que a ação 
reforça o compromisso permanente da seccional no combate 
ao exercício ilegal da profissão, na defesa intransigente das 
prerrogativas da classe e na proteção da sociedade.

Na decisão, o magistrado destacou que a prática violava 
o Estatuto da Advocacia (Lei nº 8.906/1994) e o Código de 
Ética e Disciplina da OAB, incorrendo na mercantilização da 
advocacia e captação indevida de clientela. Além da imediata 
abstenção da oferta, intermediação ou realização de qual-
quer ato privativo da advocacia, sob pena de multa diária de 
R$ 5 mil em caso de descumprimento, o magistrado também 
determinou o bloqueio do domínio (fastdiligenciaeletroni-
ca.com.br); e a notificação do provedor de hospedagem do 
site para indisponibilizar a plataforma em 48 horas. O juiz 
também considera que as atividades da empresa configuram 
concorrência desleal e risco de prejuízo a quem contrata os 
serviços oferecidos.

BRUNO MIRANDELLA/OAB-RJ

Após pedido da OAB-RJ, Justiça Federal suspende site
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Com modelo que privilegiou debate direto 
e confronto, Lula e Flávio se enfrentam

No primeiro debate com a 

presença dos dois principais 

candidatos à Presidência da 

República, a Rede Bandei-

rantes optou por um modelo 

mais livre, que propiciou a 

Luiz Inácio Lula da Silva, do 

PT, candidato à reeleição, e 

Flávio Bolsonaro, do PL, tro-

carem ataques e acusações, 

em vários blocos.

O modelo acabou ge-

rando um debate físico. Os 

candidatos podiam circular 

durante a resposta do outro. 

Flávio aproveitou isso me-

lhor. Ficava atrás de Lula du-

rante suas respostas, o que 

foi gerando maior tensão. 

Flávio parecia mais calmo. 

Lula mais nervoso. 

Em determinado momen-

to, Flávio pediu a Lula que se 

aproximasse mais. “Não que-

ro chegar perto de miliciano”, 

respondeu Lula. Acusações 

de “mentiroso” e “corrupto” 

se repetiram várias vezes.

No primeiro turno, nem 

Lula nem Flávio Bolsonaro 

participaram dos debates 

com os candidatos. Foi, por-

tanto, o primeiro confronto 

entre ambos nestas eleições. 

Flávio reforçou questões 

relacionadas à criminalidade 

e a insegurança sentida pelas 

pessoas e aos problemas eco-

nômicos e de endividamen-

to. Lula insistiu na questão 

do financiamento do filme 
Dark Horse, cinebiografia do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 

perguntando por diversas 

vezes o que foi feito com os 

R$ 134 milhões pedidos por 

Flávio Bolsonaro ao ex-ban-

queiro Daniel Vorcaro, do 

Banco Master. E propôs a 

Flávio que ambos abrissem o 

sigilo das suas contas bancá-

rias e telefônicas.

CONFRONTO DIRETO

O clima esquentou quan-

do começou o confronto di-

reto. Os candidatos podiam 

fazer livremente pergunta 

aos outros. Lula começou per-

guntando a Flávio por que ele 

foi contra a licença-materni-

dade para mulheres funcio-

nárias da Assembleia Legis-

lativa quando era deputado 

estadual. O que você tem con-

tra as mulheres?”, perguntou 

Lula. Flávio replicou mencio-

nando a entrevista da lobista 

Roberta Lucshinger, que deu 

entrevista no sábado para a 

CNN. “Você não respondeu à 

pergunta. A Roberta é uma 

questão da Polícia Federal”. 

Flávio mencionou, então, o 

filho de Lula, Fábio Luís Lula 
da Silva. “Você não conhece 

Roberta Lucshinger. Não co-

nhece Lulinha também?”

Lula perguntou sobre o fi-

nanciamento de Dark Horse. 

“O melhor presidente do Bra-

sil, que vai ter um filme ma-

ravilhoso”, respondeu Flávio. 

“Eu só estou pedindo uma 

coisa: o que você fez com os 

R$ 134 milhões? Se você não 

falar, não vou fazer outra per-

gunta para você”.

Flávio afirmou que 63% 
dos presidiários votou em 

Lula. O candidato do PT re-

trucou: “Seu pai, presidiário, 

também vai votar em mim”.

Os dois candidatos fala-

ram sobre saúde. “Vou bo-

tar padrão Einstein no SUS”, 

disse Flávio. O candidato do 

PL convidou o oftalmologis-

ta Claudio Lottemberg, que 

foi diretor do Hospital Albert 

Einstein para ser seu minis-

tro da Saúde. 

“Vou criar um prontuário 

único eletrônico. Todas as 

informações no seu CPF. Na 

palma da sua mão, um aten-

dimento muito rápido por 

telemedicina. Usando tecno-

logia, inteligência artificial”.
“Só pode falar isso que 

ele falou quem não enten-

de de saúde”, replicou Lula. 

“Ficaram quatro anos e foi 

o maior desastre na saúde”, 

referindo-se aos mais de 700 

mil mortos na pandemia de 

covid-19. “Diz que vai levar o 

Einstein pro SUS. Vai privati-

zar o SUS?”, provocou. 

Mais adiante, Flávio Bol-

sonaro admitiu que a área de 

saúde não foi das mais positi-

vas no governo de seu pai, o 

ex-presidente Jair Bolsonaro.

Lula propôs a Flávio que 

ambos abrissem suas contas 

e seus sigilos. “Para que o 

povo brasileiro saiba quem é 

ladrão”, propôs Lula. “Seu di-

nheiro é por fora. Nunca é na 

sua conta”, respondeu Flávio.

Flávio reforça sensação de insegurança. Lula pede respostas sobre o filme Dark Horse
REPRODUÇÃO/ BAND

Lula e Flávio, no debate band, válido pelas eleições do segundo turno presidencial

Investigada por sua rela-

ção com Fábio Luís Lula da 

Silva, filho do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, e por sua 

ligação ao escândalo do INSS, 

a lobista Roberta Luchsinger 

chamou o candidato à reelei-

ção pelo PT de “canalha”. 

Lula a havia chamado de 

“pilantra” numa entrevista, 

depois que surgiram fotos 

nos seus perfis nas redes so-

ciais onde ela aparecia ao 

lado dele.

Roberta é investigada pela 

Polícia Federal no âmbito dos 

desdobramentos de esque-

mas de fraudes e descontos 

indevidos de aposentados 

beneficiários do Instituto 
Nacionmal do Seguro Social 

(INSS), por suas ligações com 

Lulinha e com Antônio Carlos 

Camilo Antunes, conhecido 

como “Careca do INSS”

AMEAÇAS DE MORTE

Na entrevista na noite de 

sábado (17) na CNN, Roberta 

Luchsinger disse que ela e 

suas filhas recebem ameaças 
de morte diariamente. E que 

ela fará delação premiada 

contando tudo o que sabe so-

bre o escândalo do INSS.

A lobista disse que resol-

veu dar a entrevista para res-

ponder às acusações de Lula. 

“Eu estou fazendo isso pelas 

minhas duas filhas”, afirmou. 
“Durante todo esse processo, 

ele tem me equiparado ao 

maior criminoso da atuali-

dade, que é Daniel Vorcaro”, 

disse ele, referindo-se ao ex-

-banqueiro do Banco Master.

“Todo santo dia eu sofro 

ameaça de morte. As mi-

nhas filhas sofrem ameaça, 
sofrem bullying. Porque a 

partir do momento em que 

um presidente da República 

marca no meu testamento 

que eu sou uma pilantra, ele 

dá um apito para esse tipo de 

agressão”, protestou.

LULINHA COM MINISTROS

Na entrevista, Roberta Lu-

chsinger disse que Lula men-

te com relação às ações de 

Lulinha no governo. Segundo 

ela, o filho do presidente es-

teve diversas vezes com mi-

nistros do governo. Ela citou 

o ex-ministro da Educação 

Camilo Santana, hoje senador 

pelo PT do Ceará.

Na entrevista que deu ao 

Flow Podcast no final do pri-
meiro turno, e em outra oca-

sião, Lula chamou Roberta 

de “pilantra”. 

Lobista ligada a Lulinha chama Lula de “canalha”
REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lobista amiga do filho de Lula deu entrevista no sábado à CNN

Por Rudolfo Lago

Por Rudolfo Lago
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Diretor do Indexa: “Há um sinal 
de crescimento de Lula”
Na semana passada, o diretor do Instituto Indexa, Arílton Fre-
res, que faz pesquisas para o Estadão/Broadcast, dizia sobre 
a corrida eleitoral que a possibilidade de uma virada de Luiz 
Inácio Lula da Silva, do PT, que tenta a reeleição, sobre Flávio 
Bolsonaro (PL), seu adversário que terminou o primeiro tur-
no em primeiro, era “possível” mas “improvável”. Avaliando, 
porém, a evolução esta semana a partir da pesquisa que fez 
e das demais divulgadas, Arílton muda seu prognóstico. “Não 
dá mais para dizer que é improvável. Há agora, de fato, um 
sinal de crescimento de Lula”, diz o diretor do Indexa. É um 
sinal, porém, ele alerta, modesto. “Sempre disse que essa se-
ria uma eleição muito disputada e definida no detalhe”, pon-
dera. “Mas os movimentos agora de fato apontam para uma 
tendência favorável a Lula na corrida eleitoral”. Tudo agora, 
diz ele, irá depender dos erros e acertos das campanhas. 

Migra para nulo

Arílton Freres aponta, porém, 
para um fator importante na 
última pesquisa do Datafolha. 
Flávio teve, no levantamento, 
uma queda nas suas intenções 
de voto. Mas Lula não subiu. 
Os votos perdidos por Flávio 
tornaram-se em branco ou 
nulos. Como o Indexa não tinha 
feito outra pesquisa no segundo 
turno não tem o mesmo dado. 

Fim da 6x1 causa 
impactos, mas 
prejuízos podem 
não ser evitados

Foi promulgada a Emen-
da Constitucional (EC) nº 141, 
que acaba com a jornada de 
trabalho na escala de seis 
dias de trabalho para somen-
te um dia de descanso (6X1). 
A partir de agora, trabalha-
dores contratados em regime 
de carteira assinada passam 
a obrigatoriamente ter dois 
dias de folga na semana, com 
a a jornada semanal de tra-
balho reduzida de 44 horas 
para 40 horas semanais, sem 
redução salarial. Esta é a pri-
meira mudança referente ao 
período de horas trabalhadas 
para empregados contempla-
dos pela Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT) desde 
a promulgação da Constitui-
ção Federal, em 1988.

A transição das novas 
regras ocorrerá em dois es-
tágios, de maneira gradual, 
ao longo de catorze meses. 
No primeiro estágio, após 60 
dias da data de promulgação, 
a jornada de trabalho terá 
que ser reduzida de 44 ho-
ras para 42 horas semanais 
e já devem ser ofertados dois 
dias de descanso, preferen-
cialmente com um dos dias 
sendo aos domingos. Consi-
derando que as mudanças 
foram promulgadas no dia 
16 de outubro, a partir do dia 
16 de dezembro os trabalha-

dores já precisam estar na 
escala de trabalho 5X2.

Já a segunda etapa do pe-
ríodo de transição começa 
a ser contada a partir do dia 
seguinte à implementação 
dessas mudanças. Ou seja, 
a partir do dia 17 de dezem-
bro, empresários terão doze 
meses para organizarem suas 
equipes e funcionários, já na 
escala 5X2, e ao final desse 
prazo instalar a jornada de 
trabalho em 40 horas sema-
nais para funcionários de car-
teira assinada.

O mestre em Direito, espe-
cialista em legislação inter-
nacional e professor da Está-
cio Brasília Armindo Madoz 
ponderou que o risco de pre-
carização das contratações 
trabalhistas deve ser consi-
derado. Contudo, isso não 
pode ser tratado como uma 
consequência inevitável da 
ampliação do descanso para 
o trabalhador.

A reportagem ainda con-
versou com a advogada 
trabalhista Maria Inês Vas-
concelos. Ela destacou que o 
risco de informalidade nas 
empresas deve ser considera-
do em “setores com margens 
reduzidas e necessidade de 
funcionamento contínuo”, 
como indústria, transporte e 
logística. “A transição precisa 
ser acompanhada de planeja-
mento e negociação coletiva”.

Especialistas avaliam no Correio da 
Manhã as consequências da mudança

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

PEC que põe fim à escala 6x1 foi promulgada na sexta-feira

Redes sociais

Alerta para Lula

Além dos atos nas ruas – há 
muito tempo não se viam mani-
festações tão grandes feitas pela 
esquerda -, Arilton Freres obser-
va o forte crescimento nas redes 
sociais. “Houve um aumento 
expressivo da presença nas 
redes, retirando o domínio que 
se via antes somente da direita”, 
diz o diretor do Indexa. Há uma 
associação entre redes e ruas. 

“Esse dado é um alerta impor-
tante para Lula”, observa o 
diretor do Indexa. Ele lembra 
que Flávio experimentou antes 
do primeiro turno um movimen-
to de queda semelhante, que 
foi também para nulo. “Depois, 
esses votos votaram para ele”, 
analisa. “Esse é um risco para 
Lula, que vai precisar ser obser-
vado nesta última semana”, diz. 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL E REPRODUÇÃO/VÍDEO

Para Freres, sinais são favoráveis agora a Lula

POR 

RUDOLFO LAGO

Jovens

Detalhe

Para onde sopra o vento

Os atos nas ruas foram princi-
palmente organizados a partir 
de estudantes e fandons. A 
pesquisa Indexa e também a Da-
tafolha mostra que houve uma 
inversão no apoio entre os mais 
jovens. Segundo o Datafolha, 
Lula tem agora 50% dos eleitores 
entre 16 e 24 anos, contra 43% 
de Flávio. Na Indexa, Lula ficou 
com 53,5% e Flávio com 31%.

Assim, Arílton Freres volta a 
dizer o que tem dito desde o 
primeiro turno: será uma eleição 
definida “por um detalhe” a 
favor de um ou outro candidato. 
No primeiro turno, ele observou, 
e registramos no Correio Político, 
o movimento de voto útil que 
saiu dos demais candidatos do 
campo conservador para Flávio 
Bolsonaro. 

Agora, será preciso ver que 
“detalhe” irá surgir nesses dias 
finais da corrida eleitoral. Para 
Arilton Freres, Lula entrou na 
última semana de campanha 
com o vento a seu favor. Mas 
em uma disputa acirradíssima, 
empatada. Para onde soprará o 
vento no domingo, se muda ou 
não de direção, ninguém com 
prudência arrisca de fato dizer. 

Números dão os sinais

Movimentos erráticos

Flávio cometeu erros. Lula acordou

Os números das pesquisas, de fato, dão os sinais. Flávio 
Bolsonaro chegou ao segundo turno com uma vantagem 
de 1,8 ponto percentual. Nas primeiras pesquisas divul-
gadas após o resultado, chegou a abrir cinco pontos de 
vantagem em alguns levantamentos. Essa vantagem foi 
se reduzindo. Na Indexa, divulgada na quinta-feira (15), a 
vantagem de Flávio era de dois pontos: 51% a 49%. Mesmo 
resultado do Datafolha. Pesquisa PoderData na sexta já 
apontou rigoroso empate entre os dois: 50% a 50%. 

Para Arilton Freres, alguns “movimentos erráticos” de Flávio 
teriam contribuído para o crescimento de Lula. O maior deles 
o posicionamento sobre o fim da escala 6x1: primeiro contrá-
rio, depois votando a favor e depois sinalizando que pode-
ria derrubar a PEC caso fosse eleito. As pesquisas mostram 
amplo apoio da sociedade ao fim dessa escala de trabalho. Na 
média, a aprovação sempre foi em torno de 70%. 

Em conversas anteriores, Arilton Freres já observara a 
sensação de que Flávio Bolsonaro tinha calçado um salto alto 
depois do primeiro turno que poderia prejudicá-lo. Alguns 
dos seus aliados já davam a eleição como favas contadas. 
Algo parecido com o que fez Lula e parte da sua militância 
imaginando que venceria no primeiro turno. Agora, avalia 
o diretor do Indexa, observa-se esse e outros erros de Flávio. 
Em contrapartida, Lula e o PT parecem ter acordado da sua 
letargia. “As manifestações de rua foram impressionantes”. 

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Há muito, esquerda não fazia atos tão expressivos

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Risco de retração I

Impacto social II

A estagnação ou cortes no valor 
dos benefícios sociais e previ-
denciários poderão causar uma 
retração severa à atividade econô-
mica em municípios do interior, 
mostra levantamento do Centro de 
Pesquisa em Macroeconomia das 
Desigualdades, da Faculdade de 
Economia e Administração da Uni-
versidade de São Paulo, lançado 
nesta semana.

A novidade desta edição é a 
inclusão de projetos amparados 
pela Lei de Incentivo à Recicla-
gem.
O programa contempla duas 
frentes. A primeira mantém 
o apoio a projetos sociais e de 
saúde voltados a públicos espe-
cíficos. A segunda é destinada 
a iniciativas de reciclagem e 
economia circular.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Ministro cita financiamento e capacitação para apoiar transição

Impacto social I

Risco de retração II

Setor de panificação I

Setor de panificação II

Projetos de impacto social 
podem se inscrever até 31 de 
outubro para receber recur-
sos do Banco do Brasil (BB). A 
instituição abriu edital de 2026 
do Programa Mãos Dadas, que 
também inclui projetos de saúde 
e, a partir deste ano, empreen-
dimentos de reciclagem e de 
economia circular. Podem parti-
cipar iniciativas já aprovadas.

Segundo o estudo, as aposenta-
dorias, o Bolsa Família e o Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC) têm peso significativo na 
economia dessas cidades e che-
gam a representar quase metade 
do orçamento das famílias mais 
pobres. De acordo com o levan-
tamento, dos 5.569 municípios 
brasileiros, cerca de 4 mil estão 
fora das regiões metropolitanas. 

No Dia Mundial do Pão, celebra-
do na sexta-feira (16), os núme-
ros mostram a força do setor. 
Segundo o Sebrae no final da 
primeira quinzena de outubro a 
partir de dados da Receita Fede-
ral, foram criados, entre janeiro 
e setembro deste ano, 81.437 
pequenos negócios ligados ao 
comércio e à fabricação de pro-
dutos de panificação.

O levantamento considerou re-
gistros de empresas abertas nos 
CNAE (Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas) “Comér-
cio Varejista de padaria, laticí-
nio, doces, balas e semelhantes” 
e “Fabricação de produtos de 
panificação”. O resultado repre-
senta um crescimento de apro-
ximadamente 22,5% em relação 
ao mesmo período de 2025.

Governo prevê crédito a empresas 
afetadas por fim da 6x1, diz Durigan
A equipe econômica estuda oferecer linhas de crédito e 
programas de capacitação para empresas que enfrentarem 
dificuldades com o fim da escala de trabalho 6x1, disse 
nesta sexta-feira (16) o ministro da Fazenda, Dario Durigan. 
Segundo ele, o impacto da emenda constitucional sobre os 
empregadores ainda será avaliado, mas o governo prevê 
financiamento específico para a transição.
“É possível que a gente faça, por exemplo, uma espécie de 
linha de crédito ou de capacitação para a inovação”, afirmou 
Durigan em entrevista à TV Band nesta sexta-feira (16).
A medida, ressaltou o ministro, busca ajudar os negócios a se 
adaptarem à nova jornada, com investimentos em inovação 
e produtividade. Durigan também mencionou que o governo 
pretende apoiar empresas afetadas pela reforma tributária.

Atividade econômica tem alta de 0,3% 

Armazenamento e preparo de aliemntos 

Segurança alimentar exige esforço coletivo

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IB-
C-Br), indicador usado para acompanhar a evolução da 
economia brasileira, ficou estável com variação de 0,3% 
em agosto de 2026 na comparação com julho, informou 
nesta sexta-feira (16) o Banco Central. Em relação a agosto 
de 2025, o indicador registrou crescimento de 1,2%. Nos 
últimos 12 meses, a alta acumulada é de 1,6%. As infor-
mações que compõem o indicador abrangem os setores da 
indústria, de serviços e da agropecuária.

Três vezes por semana, dona Maria e outros 37 voluntários 
se revezam na separação, no armazenamento e no preparo 
dos alimentos, na arrumação das mesas e na recepção da-
queles que chegam em busca não só de alimento, mas tam-
bém de acolhimento. Dona Maria diz que muitos problemas 
familiares e até mesmo casos de violência são solucionados 
em volta da mesa.

Produtores da agricultura familiar e líderes de cozinhas 
solidárias comemoram o Dia Mundial da Alimentação, na 
sexta-feira (16), com a certeza de que é possível manter o 
Brasil fora do Mapa da Fome por meio do esforço coletivo.
Em julho, a ONU reafirmou que o país manteve abaixo de 
2,5% o percentual da população subnutrida nos últimos três 
anos. Isso foi possível graças ao trabalho de pessoas como 
dona Maria do Cerrado, liderança comunitária à frente da 
Cozinha Solidária Cantinho da Vovó, em Brasília.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Indústria cresceu 0,9% no mês; índice subiu 1,6% em 12 meses

Brasil deve voltar 

a ser 8ª maior 

economia do 

mundo em 2027

O Brasil deve voltar ao pos-
to de oitava maior economia 
do mundo em 2027, deixando 
para trás Rússia e Itália.

A projeção faz parte do do-
cumento Perspectivas da Eco-
nomia Mundial, divulgado 
nesta semana pelo Fundo Mo-
netário Internacional (FMI).

De acordo com o estudo, 
o Produto Interno Bruto (PIB, 
conjunto de todos os bens e 
serviços produzidos no país) 
brasileiro alcançará US$ 2,80 
trilhões (R$ 14,65 trilhões) no 
ano que vem.

Em 2026, o país termina 
na décima posição do ran-
king, com PIB de US$ 2,655 
trilhões.

Para 2027, a lista man-
tém os Estados Unidos como 
maior potência econômica, 
seguida pela China.

A última vez em que o Bra-
sil ficou no oitavo lugar foi 
em 2017. De acordo com a es-
timativa do FMI, o país segue 
na oitava posição até 2031, 
último ano projetado.

A melhor posição já ocu-
pada pelo Brasil no ranking 
global de PIB foi a sétima po-
sição, alcançada em 1995 e de 
2010 a 2014.

Um dos destaques da pre-
visão do FMI é a Índia, que 
salta do sexto para o quarto 
lugar e ultrapassa Reino Uni-

do e Japão. Em 2031, a Índia 
deve tomar o terceiro lugar, 
da Alemanha.

Estados Unidos e China de-
vem ocupar os dois primeiros 
lugares do ranking, nesta or-
dem, até 2031.

O PIB é o conjunto de to-
dos os bens e serviços produ-
zidos em uma localidade em 
determinado período. Com o 
dado, é possível traçar o com-
portamento da economia do 
país, estado ou cidade, assim 
como fazer comparações in-
ternacionais. 

O PIB é calculado com o 
auxílio de diversas pesquisas 
setoriais, como comércio, ser-
viços e indústria.

CONFIRA O TOP 10 DAS 
ECONOMIAS MUNDIAIS, 
SEGUNDO A PROJEÇÃO DO FMI, 
INSTITUIÇÃO MULTILATERAL 
VINCULADA ÀS NAÇÕES UNIDAS.

1. Estados Unidos: US$ 
34,44 trilhões

2. China: US$ 22,94 tri-
lhões

3. Alemanha: US$ 5,66 tri-
lhões

4. Índia: US$ 4,52 trilhões
5. Reino Unido: US$ 4,49 

trilhões
6. Japão: US$ 4,47 trilhões
7. França: US$ 3,65 trilhões
8. Brasil: US$ 2,80 trilhões
9. Itália: US$ 2,77 trilhões
10. Rússia: US$ 2,68 tri-

lhões

FMI prevê que crescimento do PIB fará 
país ultrapassar Itália e Rússia

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

A projeção faz parte do documento Perspectivas da Economia Mundial

Da Redação
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Saquarema 
avança na 
transformação 
digital pública

Saquarema foi o único mu-

nicípio do Estado do Rio de 

Janeiro selecionado para par-

ticipar da Rede Piloto de Cida-

des + Inteligentes, programa 

federal que reúne 22 cidades 

para apoiar a modernização 

da gestão pública. Em 7 de 

outubro, representantes da 

prefeitura estiveram em São 

Paulo na 3ª Oficina de Capa-

citação e Nivelamento Concei-

tual da Macrorregião Sudeste, 

no Instituto de Pesquisas Tec-

nológicas (IPT).

Promovida pelo Ministério 

das Cidades, com coordena-

ção nacional da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) e participação do IPT, 

a iniciativa ajuda governos 

locais a identificar desafios e 
prioridades para oferecer ser-

viços eficientes e sustentáveis.
A participação de Saquare-

ma é resultado de um trabalho 

técnico que mobilizou secreta-

rias municipais. O diagnóstico 

reuniu dados, questionários 
e entrevistas com técnicos e 

especialistas, organizados em 

11 eixos temáticos e 59 dimen-

sões de análise. Na oficina, 
representantes dos seis muni-

cípios selecionados na Região 

Sudeste e especialistas troca-

ram experiências e discutiram 

governança, inovação e resi-

liência climática.

No município, a platafor-

ma GeoSaquá, voltada ao geo-

processamento e à inteligên-

cia territorial, apoia a gestão 

baseada em dados. O sistema 

reúne informações que po-

dem subsidiar o planejamento 

urbano, a formulação de po-

líticas públicas e a tomada de 

decisões, além de favorecer a 

integração entre secretarias.

Segundo o secretário mu-

nicipal de Urbanismo, Felipe 

de Oliveira Araújo, a partici-

pação permite conhecer boas 

práticas e avaliar os desafios 
locais. “Essa experiência nos 

permite conhecer boas práti-
cas de outras cidades e, prin-

cipalmente, olhar para nossa 

própria realidade de fora para 

dentro, identificando nossos 
avanços e os desafios que ain-

da precisamos superar. Com 

um acompanhamento técnico 

contínuo, conseguimos ava-

liar com mais clareza nosso 

estágio de transformação digi-
tal nos 11 eixos do programa”, 

afirmou.
Após essa etapa, Saquare-

ma avançará na elaboração de 
um Plano de Ação para orien-

tar as próximas iniciativas de 

transformação digital. A pro-

posta é fortalecer a integração 

entre secretarias, aprimorar a 

gestão e ampliar a capacida-

de da prefeitura de planejar, 

acompanhar e avaliar os resul-

tados das políticas públicas.

Município participa da oficina nacional 
do projeto Cidades + Inteligentes

PREFEITURA DE SAQUAREMA

Equipe mostrou o GeoSaquá, plataforma de inteligência territorial

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Douglas Ruas intensifica carreatas 
em prol de Flávio Bolsonaro
Governador eleito do Rio de Janeiro e coornador da cam-

panha de Flávio Bolsonaro neste segundo turno no estado, 
Douglas Ruas vem intensificando as carreatas por diversas 
regiões, pedindo votos para o seu colega de partido. Nesta 

sexta-feira (16) e sábado (17), percorreu a capital (bairros 
de Praça Seca, Tanque, Pechincha, Freguesia, Méier, Tijuca, 

Del Castilho e Engenho de Dentro) e Niterói, além de promo-

ver um adesivaço em São Gonçalo. Em outros municípios 

fluminenses, lideranças políticas alinhadas à chapa também 
comandaram atividades de apoio a Flávio. A mobilização 
reúne parlamentares, lideranças locais e apoiadores em 

atividades de rua voltadas à disputa pelo segundo turno da 

eleição presidencial. 

Certidão fiscal única
A Secretaria de Estado de Fazenda 

e a Procuradoria-Geral do Estado 

lançarão, em 12 de novembro, a 

Certidão Conjunta de Regularidade 

Fiscal. O documento reunirá, em 
uma consulta, informações sobre 

débitos tributários e não tribu-

tários, inclusive os inscritos em 
dívida ativa. A medida simplifica 
a comprovação fiscal para pessoas 
físicas e jurídicas no estado.

Certidão vale 30 dias

Emissão será gratuita

A Certidão Conjunta terá validade 
de 30 dias e será emitida em três 
modalidades: Negativa de Débitos, 

para quem não possui dívidas; Po-

sitiva de Débitos, para contribuin-

tes com pendências; e Positiva com 

Efeitos de Negativa, nos casos da 

suspensão da exigibilidade junto 

à Fazenda. Para débitos inscritos 

em dívida ativa nessa condição, é 

preciso pedir certidão à PGE-RJ.

A nova certidão poderá ser 
emitida gratuitamente nos sites 

da Fazenda e da Procuradoria. 

Para solicitar o documento, será 
necessário informar CPF ou CNPJ. 
A emissão ocorrerá automatica-

mente no site ou por e-mail. Após 

receber a certidão, o contribuinte 

deverá validar o documento no 
sistema, usando o código de auten-

ticidade informado.

DIVULGAÇÃO/PL-RJ

Douglas mobiliza apoiadores em diversos municípios

DER-RJ fará concurso

Seleção terá 35 vagas

Funções dos cargos

O governador em exercício, 

Ricardo Couto, autorizou concurso 

público para 35 vagas no Departa-

mento de Estradas de Rodagem do 

Rio (DER-RJ). Serão contratados 20 

engenheiros, 10 técnicos em estra-

das e cinco técnicos em laboratório 

de solos e materiais. A seleção será 
a primeira da fundação desde 

2009. A medida busca recompor a 
equipe técnica.

Serão 35 vagas, sendo 20 enge-

nheiros, 10 técnicos em estradas 

e 5 técnicos em laboratório de 
solos e materiais, com salários 
iniciais de R$ 8.013,28 para 

engenheiros e de R$ 2.473,70 

para técnicos em estradas e em 

laboratório, além de benefícios. 

O edital será lançado pelo órgão, 
que não realiza certame há 15 
anos. 

A contratação busca recompor o 

quadro da autarquia, responsável 
pela gestão de parte das estradas 

no estado. Dos 174 servidores 

ativos, 144 já têm mais de 30 anos 
de serviço. Segundo a presidente 

da fundação, Gabryela Reis Dantas, 

os novos profissionais devem am-

pliar vistorias em obras, reforçar a 

fiscalização de contratos e agilizar 
relatórios e medições.

Mudança no Rio, mudança no Brasil

Iniciativa amplia a participação da população

Parceria contra fraudes fiscais no estado

Durante as mobilizações, Ruas voltou a defender a mu-

dança política como principal bandeira da campanha e 

associou o resultado eleitoral no estado à candidatura de 

Flávio Bolsonaro no cenário nacional: “Vocês me escolhe-

ram para uma mudança e é isso que nós vamos fazer. E o 

Brasil também precisa de mudança. Por isso, nós vamos 
seguir nas ruas até elegermos Flávio Bolsonaro presidente 
do Brasil”, disse Douglas, durante as carreatas.

O serviço também será divulgado nos cinco postos de con-

trole fiscal onde atua a Operação Foco: Nhangapi (Itatiaia), 
Angra dos Reis, Comendador Levy Gasparian, Morro do Coco 

(Campos dos Goytacazes) e Timbó (Itaperuna). Os locais rece-

berão materiais informativos para orientar motoristas, trans-

portadores e usuários das rodovias sobre como denunciar.

O Gabinete de Segurança Institucional do Estado do Rio de Ja-

neiro (GSI-RJ) e o Disque Denúncia formalizaram um Acordo 

de Cooperação Técnica para ampliar a participação da popu-

lação no combate às irregularidades fiscais. Pelo telefone e 
WhatsApp (21) 2253-1177, poderão ser realizadas denúncias 
anônimas sobre suspeitas de sonegação fiscal, transporte 
irregular de cargas, comercialização de mercadorias sem 

documentação e outras práticas que possam indicar fraudes.

DIVULGAÇÃO/PL-RJ

População expressa apoio a Flávio Bolsonaro
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DÉBORAH GAMA SES-Rio oferece 
1.200 vagas em 
cursos gratuitos 
de artesanato

A Secretaria Especial de 

Economia Solidária do Rio de 

Janeiro (SES-Rio) abriu 1.200 

vagas para cursos gratuitos 

de artesanato pelo projeto 

Rio Cidade Criativa. A ini-

ciativa oferece oficinas de 
crochê, macramê, amiguru-

mi, velas artesanais e sabo-

netes artesanais. O objetivo 

é ampliar as oportunidades 

de qualificação profissional, 
incentivar a inclusão produ-

tiva e estimular a geração de 
renda nas comunidades ca-

riocas.

As capacitações têm dura-

ção de dois meses, com car-

ga horária total de 18 horas 

de formação. As aulas estão 
previstas para começar no 
dia 26 de outubro e vão até 
23 de dezembro. 

Podem se inscrever mo-

radores da cidade do Rio de 

Janeiro com idade a partir de 

16 anos. O cadastro é feito de 

forma digital pelo endereço 
eletrônico oficial da prefeitu-

ra (pref.rio/servicos/cursos).

Além de não pagarem 
nada pela formação, os alu-

nos selecionados recebem 

uniforme completo e todo o 

material didático e prático 

necessário para o aprendiza-

do ao longo das oficinas, sem 
nenhum custo adicional. 

Ao final do período das 
aulas, os participantes que 

concluírem o percurso for-

mativo com frequência ade-

quada receberão certificado 
de conclusão reconhecido.

POLOS DE ATENDIMENTO

O projeto Rio Cidade Cria-

tiva atua em 20 núcleos espa-

lhados por diferentes regiões 
do município: Manguariba, 
Conjuntão, Tijuquinha, Rio 
das Pedras, Andaraí, Vila 
Moretti, Saibreira, Barbante, 
Periquito, Instituto Gerando 

Futuro, Magalhães Bastos, 
Anchieta, Ricardo de Albu-

querque, Complexo da Maré, 
Cidade de Deus, Terreirão, 
Praça Seca, Engenho Novo, 
Santa Cruz e Sepetiba.

A estratégia da SES-Rio 

busca descentralizar o aces-

so ao ensino técnico e cria-

tivo, alcançando territórios 
com vulnerabilidade social. 

Dessa forma, a prefeitura 

fortalece o artesanato local 

como uma alternativa viá-

vel de empreendedorismo, 

autonomia financeira e de-

senvolvimento social para os 

moradores.

Projeto “Rio Cidade Criativa” promove 
capacitação e renda em 20 polos do Rio

Da Redação

Afya Clínica oferece exames e exames 
grátis para mulheres na Barra
A Afya Clínica Acadêmica, vinculada à Afya Universidade Uni-
granrio na Barra da Tijuca, realiza uma ação especial do Outubro 
Rosa no dia 21 de outubro, das 8h às 16h. O evento gratuito ofe-

recerá atenção integral à saúde da mulher, incluindo a realização 
de exames preventivos, avaliação clínica das mamas, testes rápi-
dos para infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), bem como 
acompanhamento para hipertensão e sobrepeso.
A programação também contempla auriculoterapia, profilaxia 
dentária, revitalização facial, tendas educativas e roda de conver-

sa sobre saúde mental e o universo feminino. A iniciativa busca 

incentivar o autocuidado físico e emocional das moradoras da 
região.
Para participar dos atendimentos, é necessário realizar o agen-

damento prévio pelo WhatsApp no número (21) 3219-4040. A 

unidade fica na Avenida Ayrton Senna, 2.200.

Leis no combate à fome

Segundo estudo do INJC/UFRJ, 2 
milhões de cariocas vivem em in-

segurança alimentar. No Dia Mun-

dial da Alimentação, celebrado na 
última sexta-feira (16), a Câmara 

do Rio destacou ações como a Lei 
9.466/2026, que cria o Programa 

Carioca de Banco de Alimentos. A 
norma busca transformar inicia-

tivas pontuais em política pública 
para combater o desperdício.

Saúde e alimentação

Comissão e atuação

A saúde infantil também ganha 

atenção da Câmara com leis 
como a 7.987/2023, que proíbe 
ultraprocessados nas escolas. A 

medida busca combater a obesi-

dade, que atinge 35,7% dos ado-

lescentes locais. Outras normas 

aprovadas incentivam a agricul-

tura familiar e criam programas 

de capacitação como o Mulheres 
na Culinária no município.

O Parlamento carioca criou a 

primeira Comissão Permanente 
de Segurança Alimentar do país, 
voltada para assegurar priorida-

de a políticas públicas de acesso 
à nutrição de qualidade. O 
grupo atua garantindo recursos 

no planejamento orçamentá-

rio, promovendo audiências 

públicas e fiscalizando ações no 
município do Rio de Janeiro.

DIVULGAÇÃO

Serviço promove exames preventivos, avaliação das mamas e muito mais

Mostra Cine Uruguai

Homenagem a Mujica

Masterclass e acesso

A Caixa Cultural Rio de Janeiro 

recebe, de 20 de outubro a 1º 

de novembro, a mostra gratuita 

Cine Uruguai – Novos Horizontes. 
O evento traz 16 longas e cinco 

curtas-metragens da produção 
uruguaia recente. A abertura 

conta com o inédito “Agarra-me 

Forte” e show da cantora Tamy. 
As senhas saem 30 minutos antes 

das sessões no Centro.

O dia 23 de outubro terá progra-

mação especial em homenagem 
ao ex-presidente Pepe Mujica, com 
as exibições de “Uma Noite de 12 
Anos”, às 14h30, e “Os Sonhos de 
Pepe”, às 17h, seguidas por de-

bate. A mostra também promove 

encontros sobre música e curtas, 

além de bate-papo no dia 30 de 

outubro com a cineasta e produto-

ra uruguaia Marcela Matta.

No dia 31 de outubro, das 13h às 
17h, Marcela Matta ministrará a 
masterclass gratuita “A história 
como motor: por que filmamos”. 
As inscrições devem ser enviadas 
ao e-mail mostracineuruguai@

gmail.com. Todas as atividades 
têm entrada franca no espaço 
da Rua do Passeio, com limite de 

62 lugares sujeitos à distribuição 
presencial de senhas.

Botafogo Praia Shopping promove yoga e vinhos

Gestão da área e combate à pesca ilegal

Rio cria reserva marinha de 3 mil hectares

O Botafogo Praia Shopping realiza uma aula de yoga com 
vinho nesta quarta-feira (21), às 18h, no Espaço Vista, no 
3º piso. A atividade conduzida por Patrícia Benchimol une 
respiração, movimento e relaxamento a uma degusta-

ção de vinhos com queijos e antepastos. Parte da agenda 
wellness da campanha Botafogo Praia em Movimento, o 
evento busca promover o bem-estar e o autocuidado. As 

vagas para a experiência exclusiva devem ser garantidas 

pelo aplicativo do shopping, no programa aMais.

As decisões de gestão serão tomadas com a participação 
direta dos pescadores artesanais cadastrados através de um 

conselho deliberativo. A fiscalização atuará no combate à 
pesca ilegal. As regras específicas de uso, áreas de proteção 
e atividades turísticas permitidas serão detalhadas no futuro 
plano de manejo da reserva, que visa integrar e fortalecer os 

corredores de conservação marinha do litoral carioca.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro criou a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Marinha Urupirá, uma unidade 
de conservação de 3 mil hectares que se estende da Barra de 
Guaratiba ao Recreio dos Bandeirantes, na Zona Sudoeste. 
Gerida pelo Inea, a nova área abrange ilhas, costões rochosos 
e espelho d’água. A iniciativa tem como objetivo principal 

conciliar a conservação da biodiversidade marinha, o fomento 
do ecoturismo e a proteção das atividades de pesca artesanal 
tradicional praticadas pelas comunidades da região.

DIVULGAÇÃO

Evento reúne atividade física, relaxamento e gastronomia
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Justiça manda 
suspender 
decreto da 
garagem da Turp

A Justiça determinou que 
a Prefeitura de Petrópolis sus-
penda os efeitos do Decreto 
nº 539/2026, que estabelece a 
requisição administrativa do 
imóvel onde funcionava a an-
tiga garagem e oficina da Turp 
Transporte, localizada em Itai-
pava. Com a suspensão, fica 
impedido que a concessionária 
Turp tome posse ou utilize com-
pulsoriamente o local.

O contrato do imóvel ven-
ceu em abril, e a proprietária 
não quis renová-lo. Diante da 
recusa da empresa em deixar 
o espaço, a proprietária entrou 
com uma ação de despejo, con-
seguiu a liminar e teve a posse 
do imóvel reintegrada. No en-
tanto, o município, que decre-
tou a intervenção na Turp em 
maio deste ano, tentou suspen-
der o despejo na Justiça, alegan-
do que a garagem era essencial 
ao transporte público, mas o 
pedido foi negado.

Sem a garagem, o Executi-
vo improvisou uma estrutura 
emergencial na antiga Mon-
treal, em Corrêas. Porém, se-
gundo a Prefeitura, o local não 
dispõe do porte necessário para 
atender às demandas de ma-
nutenção da frota. O fato, de 
acordo com a interventora, tem 
gerado diversos problemas e fa-
lhas na operação nas ruas nas 
últimas semanas. Enquanto a 

base de Itaipava possui capaci-
dade para a manutenção simul-
tânea de mais de 15 veículos, o 
espaço onde o serviço está sen-
do realizado atualmente com-
porta o atendimento de apenas 
dois ônibus por vez.

Com a notícia de que a Pre-
feitura voltaria a utilizar o es-
paço em Itaipava, a proprietá-
ria argumentou que a medida 
buscava burlar a decisão de 
despejo já cumprida, sem de-
monstração de “perigo público 
iminente” ou a instauração de 
processo administrativo prévio. 
No documento, ela afirma que 
“o Decreto nº 539/2026 não de-
corre de situação nova ou des-
conhecida pela Administração, 
mas de circunstâncias operacio-
nais anteriormente submetidas 
ao Poder Judiciário e considera-
das insuficientes para justificar 
a permanência compulsória 
da Concessionária no imóvel”. 
A proprietária também argu-
menta que não teve acesso a 
processo administrativo prévio, 
estudo técnico, parecer ou do-
cumento que demonstrasse a 
caracterização de perigo públi-
co iminente, o que, segundo ela, 
tornaria a medida ilegal.

O despejo ocorreu em ra-
zão das dívidas que a empresa 
mantinha com a Patrimony 
Administradora de Bens S.A. 
Segundo a Prefeitura, a Turp 
acumulava mais de R$ 600 mil 
em débitos.

Executivo havia determinado a 
requisição do espaço, em Itaipava

TURP TRANSPORTE

O contrato do imóvel venceu em abril, e a proprietária não quis renová-lo

Por Leandra Lima

Prefeitura decreta retomada da 
antiga garagem da Turp
A Prefeitura de Petrópolis publicou nesta quinta-feira (15), 
o Decreto nº 539/2026 que determina a requisição adminis-
trativa, ou seja, o uso temporário e obrigatório por força de 
lei, do imóvel onde funcionava a antiga garagem e oficina da 
Turp Transporte, localizada em Itaipava. De acordo com o 
executivo, interventor da empresa, a medida busca recuperar 
uma estrutura estratégica para a manutenção dos ônibus e 
garantir melhores condições operacionais para a prestação 
do serviço de transporte coletivo no município.  Segundo a 
prefeitura, a antiga garagem havia sido desocupada após 
uma ação de despejo por falta de pagamento da diretoria 
anterior com a dono do imóvel. Desde então, a Turp passou a 
utilizar uma estrutura provisória e emergencial em Corrêas, 
que não dispõe do porte necessário para atender às deman-
das de manutenção da frota.

Transporte irregular I

O veículo foi abordado na Rua do 
Imperador, próximo ao Obelisco, 
no Centro, por agentes que ficam 
baseados na região e atuam na 
orientação do trânsito no horário 
entre o fim da tarde e o início da 
noite. A quantidade de crianças 
dentro do veículo chamou a aten-
ção dos agentes. Duas das crianças 
eram filhos do motorista e os 
demais eram filhos de vizinhos.

Transporte irregular III

Transporte irregular II

Por isso, o veículo ficou retido 
até a chegada de outro condutor 
habilitado e a garantia de trans-
porte das crianças em condição de 
segurança adequada. O homem 
foi autuado por conduzir o veículo 
com CNH vencida e transporte 
de crianças sem observância das 
normas de segurança, irregulari-
dades estabelecidas pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). 

As crianças que estudam na 
mesma unidade de ensino es-
tavam sendo levados de carona 
para casa, segundo relatou o 
homem ao guardas municipais. 
O motorista pode responder por 
transporte escolar irregular. O 
automóvel possui documentação 
em dia, mas o motorista, único 
adulto no carro, apresentou 
CNH vencida desde 2024.

TURP TRANSPORTE

Com a determinação, a prefeitura restabelece o uso do local

Transporte irregular IV

Convocados da educação 

Ampla concorrência 

Ambas são infrações gravíssimas, 
com perda de sete pontos e multa 
de R$ 293,47 cada. De acordo com 
o Código de Trânsito, crianças me-
nores de 10 anos que não tenham 
atingido 1,45 m de altura devem, 
obrigatoriamente, ser transporta-
das no banco traseiro, usando dis-
positivo de retenção adequado à 
idade/peso, ou seja, bebê conforto, 
cadeirinha ou assento de elevação. 

Mais 30 aprovados no concurso 
público da Educação foram con-
vocados pela Prefeitura. A lista-
gem com os nomes dos educa-
dores da Educação Infantil da 2ª 
Região está no Diário Oficial da 
última quarta-feira (14). Desde 
janeiro de 2025, a Prefeitura já 
convocou quase 1.500 profissio-
nais, entre professores, educado-
res e secretários de escola.

Os 30 convocados são da ampla 
concorrência. Todos os aprovados 
para o cargo na 2ª Região pela cota 
destinada a negros e indígenas 
já foram chamados em editais 
anteriores. Na reserva de vagas 
para pessoas com deficiência, não 
há candidatos aprovados para essa 
função na Região. Os convocados 
devem ficar atentos ao recebimen-
to do telegrama. 

Demandas com os veículos não eram supridas

GCM autua motorista com seis crianças no carro

Cobea atua em caso de maus tratos animal

Ás demandas não eram supridas na garagem montada de for-
ma emergencial, fato que de acordo com a interventora, tem 
gerado diversos problemas e falhas na operação nas ruas nas 
últimas semanas. Enquanto a base de Itaipava possui capaci-
dade para a manutenção simultânea de mais de 15 veículos, 
o espaço onde o serviço está sendo realizado atualmente com-
porta o atendimento de somente dois ônibus por vez.  Com a 
determinação, a prefeitura restabelece o uso de uma instalação 
que ainda preserva a infraestrutura adequada para os reparos. 

A Guarda Civil Municipal (GCM) autou na última semana 
um motorista que estava transportando seis crianças em um 
carro sem condições adequadas de segurança. As crianças 
têm entre cinco e sete anos de idade e estavam saindo da es-
cola. Duas delas estavam no banco da frente e as demais na 
parte traseira do veículo. Além disso, o condutor estava com 
a habilitação vencida há dois anos. 

Um cavalo que estava solto na Rua Ferreira da Silva, no Caxam-
bu, em Petrópolis foi recolhido na última semana, após ação 
da Coordenadoria de Bem-Estar Animal (Cobea), com apoio da 
Guarda Civil Municipal (GCM). De acordo com a Cobea, o animal 
representava risco à própria segurança e a de pedestres e moto-
ristas que circulavam pela região. O Cobea informou que o cavalo 
apresentava sinais de magreza acentuada, mas o responsável 
pelo animal não foi identificado. Após o recolhimento, o cavalo 
foi levado ao Curral Municipal para ter os cuidados necessários. 

GABRIEL RATTES/CM

Capacidade de manutenção simultânea caiu de 8 para dois ônibus
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Oportunidades II

Oportunidades I

São oferecidas, ainda, 15 vagas 

para PcD (pessoa com deficiên-

cia) nas funções de auxiliar 

administrativo, faxineiro e 

operador de lojas. Todas as 

vagas disponíveis podem ser 

conferidas no  site da Prefeitura. 

Localizado no 1º piso da Prefei-

tura (Av. Feliciano Sodré, 675), 

na Várzea, o Sine funciona de 

segunda a sexta, das 10h às 17h. 

O Sine Teresópolis está anun-

ciando 222 oportunidades de 

emprego em mais de 50 funções 

nas áreas de comércio em geral, 

ambiental, contábil, gastrono-

mia,  construção civil, saúde e 

beleza válidas até o dia 23 de 

outubro. São 176 vagas para 

profissionais com experiência, 
há também 31 oportunidades 

para pessoas sem experiência.

REPRODUÇÃO / REDES SOCIAIS 

O posicionamento chamou a atenção no bastidor político

Ponto facultativo

Encontro de carros I

Encontro de carros II

Combate a fake News 

A Prefeitura de Cordeiro infor-

mou que, conforme o Decreto 

nº 116/2026, foi alterada a data 

do ponto facultativo previsto no 

calendário oficial do município 
para o exercício de 2026.O  pon-

to facultativo, inicialmente pre-

visto para o dia 26 de outubro, 

foi transferido para o dia 30 de 

outubro de 2026, conforme alte-

ração do Decreto nº 133/2025.

Santa Maria Madalena recebe, 

entre os dias 30 de outubro e 1º 

de novembro, o 15º Encontro de 

Veículos Antigos. A programação 

reúne colecionadores, entusias-

tas, moradores e visitantes em 

três dias de exposição de auto-

móveis clássicos, música e lazer. 

Além de valorizar a história e 

a preservação de veículos de 

diferentes épocas.

As atividades começam na sex-

ta-feira (30), com show de TWD 

Rock, na Rua Barão de Madalena. 

No sábado (31), a programação in-

clui inscrição solidária e apresen-

tações de Popó, na Praça Frouthé, 

e Kilômetro 50, Rock’n Roll, na Rua 

Barão de Madalena. No domingo 

(1º), o público poderá acompanhar 

a continuidade das inscrições 

solidárias, sorteios e shows.

O Conselho Tutelar de Duas Bar-

ras, com o apoio da Prefeitura 

Municipal, esclarece à população 

que não emitiu nem divulgou 

qualquer alerta sobre supostos 

veículos circulando pelas ruas 

da cidade com a intenção de 

abordar ou levar crianças.

Até o momento, não há informa-

ções oficiais que confirmem a 
veracidade desse relato. 

Apoio de Dico a Flávio Bolsonaro 
expõe reviravolta no cenário
O prefeito de Três Rios, Jonas Dico (Pode), anunciou ofi-
cialmente apoio à candidatura de Flávio Bolsonaro (PL). 

O posicionamento chamou a atenção no bastidor político 

por expor uma reviravolta em relação às alianças firma-

das anteriormente na região. A movimentação ocorreu 

a pedido de Douglas Ruas (PL), vencedor das eleições de 

2026 como Governador do Estado do Rio. No entanto, a 

nova aliança soou contraditória para parte do eleitorado, 

já que Jonas Dico havia declarado apoio público a Eduar-

do Paes (PSD) na corrida ao Governo do Estado. A mu-

dança evidencia o cenário  político no interior do estado, 
onde acordos e alianças de lideranças locais vêm sendo 
reconfigurados à medida que o cenário estadual e nacio-

nal se movimenta. Agora Dico se junta ao Prefeito de Nova 

Friburgo como aliado de Flávio Bolsonbaro.  

Cenário político de Nova Friburgo 

Meta é 60 doações por município 

Defesa Civil: “A Melhor Defesa é Doar”

Em meio ao acirrado cenário político nacional, um posicio-

namento publicado pelo vereador  Marcos Marins (PSD), de 

Nova Friburgo, movimentou os bastidores da política munici-

pal. Ao declarar apoio aberto à candidatura do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), o parlamentar adotou uma postura 

que vai na direção oposta à linha adotada por Johnny Maycon 
do PL, que apoia o candidato Flávio Bolsonaro.  Em mensa-

gem divulgada à população, o vereador justificou sua escolha 
citando a trajetória pessoal e profissional na educação. 

As doações deverão ser realizadas no dia 5 de novembro, no 

Hemocentro Regional Enfermeira Cássia Viviane Kale Martins, 

localizado em anexo ao Hospital Municipal Raul Sertã. O aten-

dimento ocorre de segunda a sexta-feira, no novo horário: das 

7h30 às 12h30. A campanha estabelece como meta a realização 

de 60 doações no município. Para participar, os doadores são 

orientados a, preferencialmente, utilizar o colete operacional.

A Secretaria de Proteção e Defesa Civil de Nova Friburgo aderiu 

à campanha “A Melhor Defesa é Doar”, uma mobilização cívica 

em prol da doação voluntária de sangue, que será realizada no 

dia 5 de novembro de 2026. A iniciativa integra as comemora-

ções pelos 60 anos da Defesa Civil do Estado do Rio de Janeiro, 
a primeira Defesa Civil estadual do Brasil. Além dos servidores 

da Secretaria, a mobilização convida todo o Sistema de Proteção 

e Defesa Civil de Nova Friburgo a participar da ação, incluindo 

voluntários dos Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil.

REPRODUÇÃO/ REDES SOCIAIS 

Apoio diverge do que o Prefeito Johnny Maycon tenta seguir 

Canelinha volta a 
cobrar melhorias 
da Light em 
Paraíba do Sul

Em pronunciamento no Ins-

tagram, o prefeito de Paraíba 

do Sul, Júlio Canelinha (PSD), 
negou ter qualquer acordo com 

concessionárias de serviços pú-

blicos e afirmou que seu único 
compromisso é com a popula-

ção. O principal alvo das críti-

cas foi a Light, responsável pelo 

fornecimento de energia elétri-

ca na cidade.

De acordo com Canelinha, 

embora a empresa tenha feito 

algumas melhorias pontuais, a 

cidade continua sofrendo com 

problemas constantes de luz. 

Ele destacou que a instabilidade 

na rede elétrica prejudica tanto 

as famílias no dia a dia quanto 

os comerciantes e as indústrias, 

além de atrapalhar a atração de 

novas empresas para o municí-

pio.

“A população paga sua con-

ta de luz e merece respeito. Os 

empresários investem, geram 

empregos e precisam de segu-

rança para trabalhar”, destacou 

Canelinha. Com isso, a Prefei-

tura reforçou que continuará 

cobrando da Light o cumpri-

mento dos investimentos e a 

implementação das soluções 

definitivas prometidas para o 
município.

ENTENDA O CASO

Em 2025, o município de 

Paraíba do Sul foi contempla-

do com um investimento de R$ 

115 milhões da concessionária 

de energia Light. O anúncio foi 

feito pelo prefeito após a reno-

vação do contrato de conces-

são, indicando que os recursos 

seriam destinados à renovação 

dos equipamentos e da rede 

elétrica da região, que sofre 

com o serviço precário presta-

do pela empresa.

O problema com a energia 

na cidade é crônico e se arrasta 

desde a última gestão. Segundo 

a Light, não havia comunicação 

entre o Executivo e a concessio-

nária. De acordo com o prefeito, 

a antiga gestão deixou dívidas 

e, assim que assumiu o cargo, 

ele encontrou alguns prédios 

públicos sem energia, incluindo 

a sede da Prefeitura.

Nesse sentido, diante das 

dificuldades históricas, a Prefei-
tura afirmou, na ocasião, que o 
investimento poderia represen-

tar uma virada.

O novo contrato de con-

cessão surgiu após a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel) recomendar ao Minis-

tério de Minas e Energia (MME) 

a prorrogação do contrato nº 

1/1996 da Light Serviços.

Prefeito enfatiza que a cidade continua 
sofrendo problemas constantes de luz

Por Leandra Lima
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Sem concessão

Ofício ao DNIT e ANTT

A BR-393 está sem concessão 
rodoviária, e a administração 
da rodovia está sob responsa-
bilidade do DNIT, órgão federal 
responsável pela infraestrutura 
e pela manutenção da via. Por 
isso, o pedido será direcionado 
aos órgãos competentes para 
que a situação seja avaliada. 
“Vamos cobrar uma solução”, 
afirmou Vampirinho.

Diante da situação, o subprefeito 
do Santo Agostinho, Ednilson 
Azevedo, conhecido como Vam-
pirinho, informou que encami-
nhará um ofício ao Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) e à Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT). O objetivo é solicitar 
uma avaliação urgente do tre-
cho para maior segurança.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Da esquerda para direita: Pezão, Lindbergh, Raone e Ceciliano

Sem passagem

Lazer na Vila da Fumaça

Promoção de saúde

Cronograma

Pedestres e ciclistas que utilizam 
o trecho da BR-393 (Rodovia do 
Aço) próximo aos bairros São 
Luiz, Dom Bosco, Brasilândia 
e Caieiras, em Volta Redonda, 
enfrentam dificuldades e riscos 
devido à falta de uma passagem 
adequada. Sem espaço, morado-
res precisam caminhar ou pe-
dalar pela margem da rodovia, 
próximos ao fluxo de veículos.

Moradores do distrito da Vila da 
Fumaça, em Resende, podem ser 
contemplados com novas opções 
de lazer. Indicações recentes de 
autoria do presidente da Câmara 
Municipal, vereador Sandro 
Ritton, propõem à Prefeitura 
a construção de uma quadra 
poliesportiva e a oferta de aulas 
gratuitas de zumba naquela 
localidade.

O parlamentar afirma que a 
construção da quadra é uma 
demanda dos moradores da Vila 
da Fumaça, que buscam um 
espaço para a prática de ativida-
des esportivas, recreativas e de 
lazer. “É uma medida que terá 
reflexos na promoção da saúde e 
da qualidade de vida da popula-
ção, beneficiando especialmente 
adolescentes e jovens”, defende.

Em relação às aulas de zumba, 
Ritton argumenta que a iniciati-
va vai contribuir para a promo-
ção da saúde e da qualidade de 
vida dos moradores, proporcio-
nando uma alternativa acessível 
de atividade física. Ele acrescen-
ta que as atividades devem ser 
realizadas em espaço adequado, 
em dias e horários previamente 
divulgados.

Carreata ‘vira voto’ a favor de Lula 
percorre a região Sul Fluminense
A mobilização a favor da reeleição de Lula (PT) à Presidência 
da República organizou uma carreata que percorreu pelo 
menos cinco cidades do Sul Fluminense nesta sexta-feira, dia 
16, em um ato que contou com a participação do deputado 
federal Lindbergh Farias e os deputados estaduais eleitos 
Andre Ceciliano e Raone Ferreira, todos da mesma sigla do 
presidente. O cronograma foi iniciado às 08h, em Piraí, com a 
participação do próprio prefeito da cidade e ex-governador do 
Estado do Rio, Luiz Fernando Pezão. Depois, foi para Pinhei-
ral, Volta Redonda e Barra do Piraí. O cronograma foi encerra-
do com o movimento ‘LGBTs com Lula’ na Vila Santa Cecília, 
na Biblioteca Municipal Raul de Leoni. A carreata seguiu no 
sábado (17) por Barra Mansa, Vassouras, Pinheiral e Resende, 
com conclusão neste domingo (18) com mobilizações e orga-
nizações entre diretórios em Resende e Barra Mansa.

Ceciliano reforça projetos do presidente

Celebração do fim da escala 6x1

Pesquisa de sexta-feira aponta empate técnico

Durante a carreata, Ceciliano reforçou o voto a Lula no dia 
25 de outubro ao lembrar de projetos que foram criados 
nesta e em outras gestões do presidente, que se eleito, che-
gará em seu quarto mandato à frente do Governo Federal. 
“Ele é o presidente do Prouni, Fies, do Minha Casa Minha 
Vida, do Mais Médicos, da Farmácia Popular, da trans-
posição do Rio São Francisco, do Luz pra Todos, Gás pra 
Todos, ele é presidente que cuida das famílias”, declarou o 
ex-prefeito de Paracambi.

Aliás, o vereador também usou suas redes sociais para cele-
brar o fim da Escala 6x1, publicada oficialmente em edição 
extra do Diário oficial da União (DOU). “Agora é lei máxima 
do país, promulgada na nossa Constituição. Chega de exaus-
tão sem fim. Essa vitória pertence a cada trabalhador que 
não baixou a cabeça e exigiu o direito mais básico: viver com 
dignidade, ter tempo para a família”, publicou.

Nas redes sociais, em vídeo publicado por Raone Ferreira 
ao lado de Lindbergh, Ceciliano e Pezão,  eles reforçaram o 
pedido de ‘virada de voto’ exibindo a pesquisa PoderData/
Aya, divulgada nesta sexta-feira, com empate de 50% dos 
votos tanto para Luiz Inácio Lula da Silva (PT) quanto para 
Flávio Bolsonaro (PL). A pesquisa foi realizada com recursos 
próprios do grupo Poder360. “A gente vai virar! Pesquisa 
divulgada hoje mostrou que estamos empatados, bora Lula”, 
escreveu Raone Ferreira, estreante na Alerj.

Na imagem, Andre Ceciliano e Lindbergh Farias

C O R R E I O  

DO   VALE   Representantes do Ministério 
da Saúde avaliam Barra Mansa

A Prefeitura de Barra Man-
sa recebeu uma visita técnica 
da Equipe Nacional de Valida-
ção, do Ministério da Saúde, 
para avaliar o município no 
processo de certificação para 

a obtenção do Selo Bronze de 
Boas Práticas rumo à Elimi-
nação da Transmissão Verti-
cal da Hepatite B, abrangendo 
também ações voltadas para 
HIV, sífilis e HTLV.

POR  

ANA LUIZA ROSSI
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Alto custo de vida

Manifestante morreu

Em todo o país, mais de mil agen-

tes ficaram feridos, segundo o mi-
nistro do Interior, Laurent Núñez. 
Mais de 500 mil pessoas participa-

ram de marchas nas cidades, em 
uma mobilização que marcou a 
convergência de um movimento 
estudantil iniciado há cerca de um 
mês com um descontentamento 
social mais amplo provocado pelo 
aumento do custo de vida.

Uma prefeitura foi incendiada, 
lojas foram saqueadas e pré-

dios foram pichados, enquanto 
grupos violentos entraram em 
confronto com a polícia em cida-

des de diferentes regiões. 
Um manifestante morreu após 
sofrer uma parada cardíaca 
durante os protestos em Paris, 
onde a polícia realizou um 
recorde de 855 prisões.

DIVULGAÇÃO / VATICAN MEDIA

Papa Leão XIV realizou oração do Angelus um dia após deixar hospital

Protestos na França

Trump se aproveita

Saques e vandalismo

Comerciantes em pauta

A França amanheceu no domingo 
(18) sob o impacto de um dos dias 
de maior violência em anos, após 
protestos contra a alta dos preços 
e a deterioração dos serviços pú-

blicos deixarem um manifestante 
morto, centenas de policiais feri-
dos e quase 2.400 pessoas detidas. 
Manifestações realizadas em todo 
o país no sábado (17) evoluíram 
para confrontos e vandalismo.

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, atribuiu no domingo (18) à 
imigração a onda de violência que 
atingiu a França e defendeu que o 
país endureça suas regras migra-

tórias. “A França está em chamas! 
A imigração de pessoas de um 
mundo completamente diferente, 
pessoas com ódio no coração, des-

truiu aquele país que um dia foi 
grande”, escreveu na Trump.

“Fechem suas fronteiras e reto-

mem o controle, antes que seja 
tarde demais!”, completou Trump 
em sua rede social, a Truth Social. 
Enquanto centenas de milhares 
de pessoas protestaram pacifica-

mente, grupos violentos ataca-

ram prédios públicos, saquearam 
lojas de luxo e supermercados 
e investiram contra veículos e 
agentes policiais.

A onda de violência aumentou a 
pressão sobre Macron e seu go-

verno, meses antes da eleição pre-

sidencial prevista para o próximo 
ano. O primeiro-ministro Sébas-

tien Lecornu atribuiu os episódios 
à “extrema esquerda” e a crimi-
nosos. O ministro da Economia, 
Roland Lescure, prometeu neste 
domingo apoio aos comerciantes 
que tiveram prejuízos.

Papa Leão XIV recebe alta do 
hospital e diz que retomará rotina
O papa Leão XIV recebeu alta no sábado (17) do hospital Agostino 
Gemelli, em Roma, depois de quatro dias internado para retirar 
um tumor maligno do pulmão. Segundo os médicos, a decisão 
foi tomada depois de resultados satisfatórios dos exames. A alta 
acontece antes da data prevista, que era na terça-feira (20). O 
papa afirmou no domingo (18) que retomará gradualmente suas 
atividades habituais à frente da Igreja Católica, ao cumprimen-

tar fiéis reunidos na Praça São Pedro. Foi sua primeira aparição 
pública desde que passou pela cirurgia. Sorrindo da janela do Pa-

lácio Apostólico, no Vaticano, e falando em voz firme e clara aos 
peregrinos, o primeiro papa americano agradeceu pelas orações 
recebidas de pessoas de todo o mundo e afirmou que começará 
a retomar sua rotina. “Depois de superar esta fase delicada, agora 
retomarei gradualmente minhas atividades, sempre com a ajuda 
de Deus e de suas orações”, disse o papa Leão XIV.

Rússia acelera ofensiva na Ucrânia

Capítulo desfavorável para a Ucrânia na guerra

Situação de Donetsk se agrava na guerra

Um dia após Donald Trump suspender o pacote de sanções 
contra a Rússia devido à Guerra da Ucrânia, Moscou anunciou 
um grande avanço no leste do país invadido por Vladimir 
Putin em fevereiro de 2022. Segundo o Ministério da Defesa da 
Rússia, foram tomadas oito localidades neste sábado (17), in-

cluindo a estratégica cidadezinha de Dobropillia, que já havia 
sido objeto de uma batalha de quatro meses no ano passado. 
O governo ucraniano admitiu avanços, mas negou ter perdido 
controle da localidade, dizendo que os combates continuam.

O russo afirmou já ter 70% de uma faixa de fronteira que não 
pretende devolver a Kiev em eventuais negociações. O anúncio 
coroa duas semanas de notícias sombrias para Volodimir Zelens-

ki e o futuro da defesa ucraniana, com participação central de 
Trump. Com tudo isso, a guerra mais sangrenta na Europa desde 
1945 entra em um capítulo novo e desfavorável aos ucranianos.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Segundo monitores militares dos dois lados do conflito, tudo 
indica que a situação da região de Donetsk se agravou para 
Kiev. O avanço foi no eixo sul do movimento em pinça de 
forças russas rumo às duas últimas cidades do “cinturão das 
fortalezas” da região, a capital provisória Kramatorsk e Slo-

viansk. Na sexta (16), Putin havia dito que só faltaria conquis-

tar 10% do território, seu principal objetivo na guerra e 1 das 
4 regiões anexadas ilegalmente por ele em 2022. Ele controla 
toda Lugansk, e mais de 80% de Zaporíjia e Kherson.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Putin está aproveitando as medidas favoráveis de Donald Trump

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Trump declara 
apoio a 
Netanyahu nas 
eleições de Israel

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ma-

nifestou neste domingo (18) 
apoio ao primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
nas eleições parlamentares 
do país, que ocorerm no fim 
deste mês. “Bibi Netanyahu 
tem sido forte, corajoso e bri-
lhante diante de uma oposição 
tremenda, inclusive a que vem 
até mesmo de dentro de Israel. 
Apesar de tudo isso, ele resis-

tiu e, na verdade, prosperou”, 
escreveu Trump na rede Truth 
Social, referindo-se ao premiê 
israelense pelo apelido.

O presidente americano 
chamou o premiê israelense 
de “guerreiro” e “parceiro pela 
paz” e destacou a aliança entre 
Washington e Tel Aviv na guer-

ra contra o Irã, iniciada em 
fevereiro com os ataques que 
mataram o aiatolá Ali Khame-

nei, líder supremo iraniano.
“Esse é o tipo de parceiro 

que os EUA exigem de Israel, 
um país pelo qual fizeram tan-

to. Que esta carta sirva para 
expressar meu apoio completo 
e total a Bibi Netanyahu em 
sua próxima disputa pela ree-

leição como primeiro-ministro 
de Israel”, acrescentou Trump. 
Netanyahu agradeceu ao ame-

ricano em post no X.
Em 27 de outubro, Israel 

terá eleições pela primeira vez 

desde o início do conflito com 
o grupo terrorista Hamas, em 
7 de outubro de 2023. O pri-
meiro-ministro é escolhido a 
partir da formação de uma 
coalizão no Parlamento, como 
líder de partidos ou blocos 
que consigam atingir alguma 
governabilidade. A eleição de-

terminará se Netanyahu —o 
premiê mais longevo da histó-

ria de Israel e líder do governo 
mais à direita já formado no 
país— permanecerá no poder 
após um período marcado 
por ataques contra a Faixa de 
Gaza, o Líbano e o Irã ou se 
será derrotado por rivais cen-

tristas que prometem inaugu-

rar uma nova era.
Não há garantia de que a 

declaração de Trump impul-
sione Bibi e sua sigla, o Likud, 
uma vez que o apoio da opi-
nião pública israelense ao 
mandatário americano dimi-
nuiu diante das divergências 
entre Tel Aviv e Washington 
sobre Teerã.

Pesquisas recentes indicam 
que nem a coalizão de Binya-

min Netanyahu nem o bloco 
de oposição alcançarão as 61 
cadeiras necessárias para ob-

ter maioria parlamentar, o 
que significa que os partidos 
árabes de Israel, minoritários, 
poderão desempenhar um pa-

pel crucial para determinar se 
alguém conseguirá formar um 
governo.

Presidente americano chamou o 
premiê de seu “parceiro pela paz”

AVI OHAYON/GPO

No fim de outubro, Israel terá primeiras eleições desde o início da guerra 

Por Folhapress
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Alerta ligado no Vasco

“Lenha para queimar”

A derrota para o São Paulo, por 1 

a 0, no sábado (17) ligou o alerta 

no Vasco. A sete rodadas do fim 
do Brasileirão, o Cruzmaltino 
ainda tem oito jogos a disputar. 
Porém, a proximidade de apenas 
três pontos do Z4 incomoda. Na 
coletiva, o técnico Pedro Emanuel 
disse que “não estamos salvos. 
Falta muita coisa para conquistar, 
principalmente no Brasileirão”.

“O Botafogo representa tudo. Eu 

não vou parar de jogar não, não 
vou parar não, agora não [risos]. 

Enquanto eu tiver lenha para 

queimar aí, vou dar muito traba-

lho ainda, se Deus quiser”, disse Ti-
quinho Soares. A permanência do 
atacante não é tida como difícil. O 
contrato do camisa 9 tem gatilhos 
que preveem a extensão contra-

tual por mais uma temporada.

DIVULGAÇÃO/ ARENA FONTE NOVA

Arena TEA oferecerá conforto e acolhimento em dias de jogos e eventos

POR  

PEDRO SOBREIRO

Tiquinho quer continuar

Ataque em sintonia

Virada amarga

Fla segue líder

Herói da vitória do Botafogo so-

bre a Chapecoense por 1 a 0, no 

sábado (17), o autor do gol deci-

sivo, Tiquinho Soares, afirmou 
não ter intenção de parar ao fim 
da temporada. Com contrato 
junto ao Glorioso até dezembro, 
o atacante de 35 anos disse não 

pensar em aposentadoria e quer 
seguir no Alvinegro em 2027, 
como disse à Cazé TV.

O treinador disse que sente falta 

que o ataque do Vasco atue “em 
sociedade” e que vai trabalhar 
esse aspecto para que o time atue 
com mais sintonia. O Cruzmaltino 
agora vira a chave para a decisão 

contra o Boca Juniors, pela semi-
final da Copa Sul-Americana, que 
acontece nesta terça-feira (20), no 
Maracanã. Pedro terá de suprir a 

ausência de Andrés Gómez.

No Maracanã, o Fluminense 
perdeu por 2 a 1, de virada, para 
o Santos. O Flu abriu o placar com 
Castillo, mas não conseguiu man-

ter a pressão inicial. Depois, o Tri-
color foi vítima de velhos conhe-

cidos do futebol carioca: Gabigol, 
ex-Flamengo, e Coutinho, ex-Vasco. 
Com a derrota, o Fluminense foi 
ultrapassado pelo Cruzeiro e caiu 

para quinto no Brasileirão.

No final do domingo (18), o Fla-

mengo venceu o Bahia por 3 a 0, 
na Arena Fonte Nova, e manteve 
a liderança no Campeonato Bra-

sileiro. Os gols da partida foram 
marcados por Jorginho, Plata e 
Lucas Paquetá. Este último, um 
golaço. A diferença para o vice-

-líder Palmeiras é de apenas um 
ponto, com 21 ainda em disputa 
no Brasileirão 2026.

Arena Fonte Nova Inaugura espaço 
inclusivo a portadores de TEA
A Arena Fonte Nova anuncia o lançamento da Arena TEA, 
um espaço inclusivo que permitirá ao público com Trans-

torno do Espectro Autista (TEA) e seus familiares vivenciar 
a experiência do futebol nos dias de jogos, em um ambiente 
adaptado às suas necessidades. A iniciativa integra o progra-

ma ESG da Arena Fonte Nova e está em fase de implementa-

ção, com eventos-teste para ajustes dos protocolos de funcio-

namento. A abertura ao público está prevista para o início da 
temporada de jogos de 2027.

“A partir desse espaço, pretendemos fomentar a agenda 
de inclusão e integração social. Com infraestrutura adaptada 
e o apoio necessário, queremos ampliar as possibilidades de 
participação das pessoas autistas em eventos e partidas na 
Arena, contribuindo para superar preconceitos e barreiras”, 
afirma Alexandre Gonzaga, presidente da Arena Fonte Nova.

Espaço tem equipe preparada para atendimento

Importância de apoiar o esporte feminino

Tricampeãs da Superliga Feminina de FA

A Arena TEA foi planejada para proporcionar uma expe-

riência inclusiva em cada detalhe. No local, os frequenta-

dores terão suporte do Instituto Vivência, que tem vasta 
experiência em atendimento ao público neurodivergente 
e conta com mestres e especialistas em transtornos do 
neurodesenvolvimento.

A equipe terá um instrutor e profissionais formados 
no sistema de gerenciamento de crises PCM, para amparo 
técnico e especializado aos usuários do local.

“Mais uma final de Superliga decidida nos últimos segundos, o 
que mostra o quanto as duas equipes lutaram até o fim. O empa-

te em 7 x 7 deixava tudo em aberto, e o Silverhawks conquistou a 
vitória na prorrogação. A equipe chega ao tricampeonato, resul-
tado de um grande trabalho, que reforça a importância de nós, 
como Confederação, apoiarmos o futebol americano feminino”, 
disse a presidente da CBFA, Cristiane Kajiawara.

O Curitiba Silverhawks é tricampeão brasileiro de futebol 
americano feminino. Neste sábado (17), no Centro Politécnico 
da Universidade Federal do Paraná (UFPR), em Curitiba, a 
equipe venceu o Brasília Pilots por 15 x 14 no National Wo-

men’s Bowl, a final da Superliga Feminina de Futebol Ameri-
cano. Depois de empatar por 7 x 7 no tempo regulamentar e 
ficar atrás por 14 x 7 na prorrogação, o Silverhawks virou o 
placar com um touchdown de Blue e uma conversão decisiva 
de dois pontos executada pela quarterback Luiza Mehl.

FELIPE OLIVEIRA/EC BAHIA

Arena Fonte Nova, em Salvador, foi reformada para a Copa de 2014

C O R R E I O 
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Jogos da Juventude 
começam nesta 
segunda e 
Time RJ busca 
protagonismo

O Time RJ volta aos Jogos da 
Juventude com uma delegação 
preparada para colocar o Rio 

de Janeiro novamente entre 
os principais protagonistas do 

esporte de base brasileiro. Ao 

todo, 241 integrantes repre-

sentarão o estado na edição 

de 2026 da competição, sendo 
194 atletas, 41 técnicos e seis 
dirigentes. A disputa será reali-

zada em Foz do Iguaçu, no Pa-

raná, desta segunda (19) até 3 
de novembro, reunindo jovens 
talentos de diferentes estados 

brasileiros em uma das princi-
pais competições nacionais de 
formação esportiva.

O Rio chega à competição 
embalado pelo desempenho 
obtido na última edição. Em 
2025, o Time RJ terminou os 
Jogos da Juventude, que aconte-

ceram em Brasília, na segunda 
colocação do quadro geral, com 
80 medalhas: 28 de ouro, 29 de 
prata e 23 de bronze. O resulta-

do colocou o estado atrás ape-

nas de São Paulo e confirmou a 
força da delegação fluminense 
entre as principais potências do 

esporte de base do país.
A campanha de 2025 tam-

bém teve como marca a di-
versidade de modalidades em 
que o Rio alcançou o pódio. Os 

atletas fluminenses conquis-

taram medalhas de ouro em 
atletismo, wrestling, judô, gi-
nástica artística, tiro com arco, 
natação, taekwondo, handebol 
e badminton, além de apre-

sentarem resultados expressi-
vos em outras modalidades. O 
Rio também se destacou espe-

cialmente nas lutas: no judô, 

foram seis ouros, duas pratas 
e quatro bronzes, enquanto 

no wrestling foram sete ouros, 
duas pratas e um bronze.

Agora, com uma nova ge-

ração de atletas, o Time RJ re-

torna aos Jogos da Juventude 

com o desafio de transformar 
o trabalho realizado no esta-

do em resultados no cenário 
nacional. A delegação reúne 

representantes de diferentes 

municípios fluminenses, mui-
tos deles atletas que vêm se 
destacando em competições 
estaduais e nacionais e que 

terão em Foz do Iguaçu uma 
oportunidade de medir seu 
desempenho diante dos princi-
pais nomes de sua geração.

Organizados pelo Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), os Jogos 
da Juventude são reconhecidos 

como uma importante porta de 
entrada para o alto rendimento 
esportivo brasileiro.

A competição reúne atle-

tas de até 17 anos e tem papel 
relevante na identificação e 
desenvolvimento de novos ta-

lentos. Ao longo de sua história, 

o evento já contou com atletas 
que posteriormente chegaram 
às principais competições do es-

porte nacional e internacional.

A edição de 2026 mantém 
o formato multiesportivo da 
competição, que reúne moda-

lidades olímpicas e esportivas 
de formação. Em 2025, o even-

to contou com 20 modalidades 
e cerca de 4.700 atletas das 27 
unidades da Federação, conso-

lidando-se como um dos maio-

res encontros nacionais de jo-

vens atletas do país.

TIME RJ

Rio de Janeiro terá 194 atletas na competição que reúne jovens talentos
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Plano de Prevenção levou Amazônia 
ao menor desmatamento em 41 anos
Segundo 
especialistas, 
retomada das 
políticas de 
controle foram 
essenciais na 
redução do 
desflorestamento

Em seu discurso de posse, o 
presidente Lula prometeu ze-
rar o desmatamento na Ama-
zônia e destacou o compromis-
so de “combater outra vez as 
mudanças climáticas e acabar 
de uma vez por todas com a 
devastação de nossos biomas, 
sobretudo a Amazônia.” 

Isso não aconteceu. O des-
matamento não foi zerado. 
Mas teve redução significati-
va e atingiu seu menor índice 
em 41 anos. Uma das estraté-
gias adotadas foi a retomada 
e a atualização do Plano para 
Prevenção e Controle do Des-
matamento na Amazônia Le-
gal (PPCDam).

Lançado em 2004, no primei-
ro governo Lula (2003-2006), 
sob o comando da ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, o 
PPCDam foi crucial para a que-
da de 83% do desmatamento no 
bioma até 2012, segundo dados 
do Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe). Atualmen-
te, o plano está estruturado em 
quatro eixos estratégicos que 
combinam fiscalização, regula-
rização territorial e fundiária, 
incentivo a atividades econômi-
cas sustentáveis e instrumentos 
econômicos voltados à conser-
vação da floresta.

Embora o Brasil tenha alcan-
çado resultados expressivos em 
oito anos (2004-2012) na redu-
ção das taxas de desmatamen-
to, o país voltou a registrar um 
avanço da destruição florestal 
entre 2013 e 2018. O processo 
se intensificou sob a gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Em três anos e meio de 
retomada do Plano, o desma-
tamento na Amazônia Legal 
caiu cerca de 63,8%, passando 
de 9.064 km², em 2023, para 
3.335 km² em 2026, segundo 
dados do Inpe. Esse é o menor 
índice registrado desde o início 
do monitoramento, em 1988. A 
redução do desflorestamento 
no bioma representa, segun-
do especialistas ouvidos pela 
reportagem, um cenário de 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Desmatamento não foi zerado, mas teve redução significativa

REPRODUÇÃO

Índices de desmatamen-

to na Amazônia nos 

últimos seis anos

mudança na agenda ambiental 
e climática do país. Para eles, a 
retomada do PPCDam e do PP-
Cerrado marcou uma virada de 
chave, com o resgate de estra-
tégias exitosas que já haviam 
sido adotadas anteriormente e 
a construção de um novo pacto 
com o meio ambiente.

“FERIDA ABERTA”

Para o engenheiro florestal 
e coordenador do MapBiomas, 
Tasso Azevedo, o desmata-
mento no Brasil é uma ferida 
aberta. No entanto, ele destaca 
que o país tem todas as condi-
ções de reduzir os danos nos 
biomas. “O Brasil sabe e tem 
as condições de fazer valer. A 
gente sabe acabar com essa 
chaga do desmatamento, que 
nos ameaça sob vários aspec-
tos, por conta das mudanças 
climáticas. E agora, com o El 
Niño, a questão da água.”

Tasso Azevedo afirma que, 
quando as políticas públicas 
são bem estruturadas e imple-
mentadas, funcionam e trazem 

resultados concretos. “A gente 
chama esse período [do PP-
CDam] de renascimento. Diga-
mos assim, ressuscitou. Quando 
bem implementadas as políticas 
públicas funcionam”, destaca.

A percepção do sucesso do 
PPCdam também é comparti-
lhada por Beto Veríssimo, pes-
quisador do Imazon (Instituto 
do Homem e Meio Ambiente 
da Amazônia) e coordenador 
do Projeto Amazônia 2030. 
“Agora, [ao longo dos três anos 
e meio do governo Lula] o des-
matamento caiu de novo. Isso 
mostra que é um instrumento 
de políticas públicas do Estado 
brasileiro que funciona.”

Para Ane Alencar, diretora de 
Ciência do Instituto de Pesqui-
sa Ambiental da Amazônia, o 
Ipam, as ações coordenadas en-
tre o governo federal e os gover-
nos estaduais foram essenciais 
para frear o desmatamento. 
“Essa queda é um muito positi-
va, o que demonstra claramente 
que quando o governo quer ele 
consegue barrar. E dá resultado 

quando [a política] é feita de for-
ma coordenada.”

O coordenador do Projeto 
Amazônia 2030, Beto Verís-
simo, enfatiza que os benefí-
cios da queda do ataque aos 
biomas não se restringem à 
questão ambiental, já que a 
redução do desmatamento 
também produz impactos na 
agenda econômica e climática, 
considerando o papel das flo-
restas na regulação do clima.

Veríssimo afirma que o país 
“conseguiu reduzir esse des-
matamento na Amazônia e 
também no Cerrado, sem que 
o agronegócio deixasse de ge-
rar riqueza”. “A produção con-
tinuou crescendo. A gente já 
tinha mostrado que é possível 
produzir sem desmatar. Esta-
mos naquela fase em que pre-
cisamos recuperar o excesso de 
áreas que a gente desmatou. Já 
desmatamos áreas demais.”

Outro ponto analisado pelos 
entrevistados é que houve uma 
mudança de perspectiva na es-
tratégia de ações de combate ao 

desmatamento. Se, no período 
do lançamento do PPCDam, ha-
via uma concentração das ope-
rações na esfera federal, ao lon-
go dos últimos três anos e meio 
esse cenário mudou. Azevedo 
cita duas principais mudanças 
ocorridas nos últimos anos: 
maior participação dos estados 
na implementação dessa polí-
tica e a ampliação das ações de 
comando e controle, com foco 
no aperto do sistema financeiro 
como tática no combate ao des-
matamento.

“Os estados têm uma partici-
pação importante. Por isso essas 
políticas públicas tendem a ser 
mais fortalecidas agora, mais 
fortes do ponto de vista da ação, 
de implementação no Executi-
vo. Mais fortes pela pressão que 
a transparência dos dados traz e 
necessidade do Estado agir.”

CRIME LENTO

Se, durante a primeira fase 
do Plano para Prevenção e 
Controle do Desmatamento na 
Amazônia Legal, as imagens de 
satélite já eram um instrumento 
central para o monitoramento 
das áreas desmatadas, atual-
mente, com o avanço da tecno-
logia, essa ferramenta ganhou 
ainda mais relevância. O pes-
quisador Beto Veríssimo pontua 
que o desmatamento é um “cri-
me em câmera lenta” e, portan-
to, totalmente previsível.

Ele chama atenção para 
o fato de que a derrubada de 
grandes extensões de floresta, 
entre 500 a 1.000 hectares, exi-
ge meses de preparação. Esse 
intervalo, segundo ele, permite 
que os órgãos de fiscalização 
identifiquem a atividade ilegal 
e cheguem ao local antes que o 
dano aconteça.

Apesar dos esforços, o des-
matamento não foi zerado. Beto 
Veríssimo defende a necessida-
de urgente de que isso aconteça. 
Ele elenca três pontos principais 
que o Estado deve perseguir 
para alcançar essa meta. O pri-
meiro é o da fiscalização e inteli-
gência com o fortalecimento do 
comando e controle por meio 
de monitoramento via satélite. 
O segundo ponto deve ser a am-
pliação da regularização fundiá-
ria com o objetivo de combater 
a grilagem e o crime organizado, 
definindo claramente os direitos 
de propriedade na região.

O terceiro desafio é a cria-
ção de mecanismos financeiros 
para remunerar quem mantém 
a floresta em pé e fomentar res-
tauração de áreas degradadas. 
“A gente não precisa só zerar, 
mas a gente precisa recuperar 
essas áreas desmatadas.” 

Por Isabel Dourado
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A arqueóloga Tânia Andrade Lima foi baleada durante um 
assalto no Leblon, na Zona Sul do Rio, na tarde da última quin-
ta-feira (15), depois de sacar dinheiro em uma agência ban-
cária. Tânia tem um currículo extraordinário. Pesquisadora 
sênior do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e professora aposentada do Departamento 
de Antropologia do Museu Nacional da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). Sua produção científica concentrou-
-se na arqueologia histórica, no estudo da cultura material e na 
interpretação dos vestígios arqueológicos como fontes para a 

compreensão das sociedades do passado.
A arqueóloga foi uma das responsáveis pela descoberta 

dos vestígios do Cais do Valongo, um dos marcos mais im-
portantes da arqueologia na recuperação física e memorial 
da crueldade humana da escravização de africanos pelo Im-
pério Português e pelo Império Brasileiro. Ali chegavam os 
escravizados que eram negociados e vendidos como merca-
dorias.

Tânia, uma senhora de 81 anos, aposentada, foi atacada 
por um delinquente ao sair de uma agência bancária. Reti-
rou seus recursos no caixa da agência e caminhava tranqui-
lamente pela Rua Venâncio Flores, no Leblon. Em poucos mi-
nutos, teve seu dinheiro roubado e foi alvejada por três tiros 
na mão, no ombro e no pescoço. Tânia está hospitalizada.

A situação da grande arqueóloga é a síntese do que o 
Rio vive. Uma cidade que tem o melhor e o pior da existên-
cia humana. O Rio de milhões de escravizados e o Rio do 
samba, do chorinho e do funk. O Rio da família real que 
viveu às custas da exploração humana em um palácio na 
Quinta da Boa Vista, mas que se tornou o Museu Nacional, 
orgulho da ciência e da cultura. Que pega fogo, destruin-
do grande parte de seu acervo, e que se recupera e reabre 
suas portas à população e à produção científica (que não 
parou) de novo. O Rio da arqueóloga Tânia Andrade Lima 
e o Rio de delinquentes que, à luz do dia, no bairro com 
um dos metros quadrados mais caros do Brasil, roubam, 
atiram e fogem impunes.

Qual dos Rios vencerá essa peleja?

É chegada a época do ano em que as Nações Unidas 
se reúnem. Gostaria de aproveitar esta oportunidade 
para explicar aos nossos amigos brasileiros que Taiwan 
é um importante ator global na fabricação de semicon-
dutores e desempenha um papel crucial no desenvolvi-
mento da indústria de inteligência artificial e na cadeia 
de suprimentos de tecnologia. 

Além disso, o Estreito de Taiwan é uma importante 
rota marítima internacional, com aproximadamente 
metade dos navios de carga do mundo transitando por 
ele. Portanto, a grande maioria dos especialistas inter-
nacionais em geopolítica reconhece que a segurança e 
a estabilidade de Taiwan são vitais para o desenvolvi-
mento econômico global, e é importante que todos os 
países estejam atentos a essa questão. Embora o Bra-
sil esteja geograficamente distante de Taiwan, ambos 
compartilham o apreço pela paz e pela estabilidade. 
Esperamos também que nossos amigos brasileiros es-
tejam atentos à importância de preservar a paz e a es-
tabilidade no Estreito de Taiwan.

O tema da Assembleia Geral da ONU deste ano é: 

Restaurando a confiança, gerenciando a transforma-
ção: Uma Organização das Nações Unidas que atenda a 
todos. No entanto, a realidade é que os 23,5 milhões de 
habitantes de Taiwan ainda estão excluídos da ONU e 
de suas agências especializadas.

As práticas discriminatórias da ONU contra Taiwan 
nos últimos anos violaram o espírito da Carta da ONU e 
minaram sua inclusão e universalidade.

A participação na ONU é um direito de todos os ha-
bitantes da aldeia global, não um privilégio de poucos. 
Exortamos a ONU a cessar suas políticas discrimina-
tórias equivocadas contra Taiwan, incluindo a recusa 
de entrada de portadores de passaportes taiwanês e 
até mesmo de jornalistas em atividades relacionadas à 
ONU.

Durante muitos anos, a China interpretou de forma 
errônea a Resolução 2758 da ONU, adotada em 1971, 
induzindo a comunidade internacional ao erro. Na 
verdade, a resolução não afirma que Taiwan faça parte 
da China, nem autoriza a China a representar Taiwan 
no sistema da ONU. Exortamos a ONU a manter uma 

postura justa, a parar de ceder à pressão da China e a 
permitir a participação significativa de Taiwan na ONU 
e em suas agências especializadas. 

Taiwan possui uma experiência bem-sucedida em 
desenvolvimento e está disposta a compartilhar sua 
democracia madura e estável, seus ideais de paz e sua 
determinação pelo desenvolvimento sustentável nas 
Nações Unidas. A comunidade internacional deve bus-
car maneiras adequadas de aceitar a participação de 
Taiwan para que ela possa contribuir ainda mais para 
o mundo. 

Ninguém deve ser excluído. Taiwan tem o direito 
de participar das Nações Unidas, contribuindo com o 
fortalecimento da responsabilidade compartilhada e 
dos esforços em prol de desafios globais, ajudando a 
promover os princípios universais e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável globais consagrados pe-
las Nações Unidas. Conclamamos todos a apoiarem a 
participação significativa de Taiwan nas Nações Uni-
das, em benefício do progresso, da cooperação e da 
prosperidade globais. 

A crescente digitalização das relações sociais e políticas 
transformou profundamente a forma pela qual cidadãos, 
instituições e plataformas digitais interagem no ambiente vir-
tual. As interfaces digitais deixaram de desempenhar função 
meramente instrumental para assumir papel ativo na orga-
nização das escolhas dos usuários, influenciando comporta-
mentos, direcionando decisões e condicionando a forma pela 
qual informações de natureza social, política e eleitoral são 
apresentadas. Nesse cenário, emergem os dark patterns (“pa-
drões obscuros”, tradução dos autores), expressão cunhada 
pelo designer britânico Harry Brignull, em 2010, para desig-
nar estratégias deliberadas de design de interface concebidas 
para influenciar, direcionar ou manipular o comportamento 
dos usuários, induzindo-os à adoção de decisões que podem 
contrariar seus próprios interesses ou comprometer sua li-
berdade de escolha. Embora inicialmente identificados, so-
bretudo, nas relações de consumo, tais mecanismos assumem 
especial relevância quando empregados na esfera política, na 
medida em que a arquitetura das plataformas pode interferir 
na maneira como cidadãos recebem informações, formam 
preferências e exercem sua liberdade de escolha política.

Pontua-se que a utilização dessas práticas está relaciona-
da às transformações da economia digital e à centralidade 
adquirida pelos dados pessoais na organização dos ambien-
tes virtuais. Conforme observam Couldry e Mejias (2019), em 
The Costs of Connection: How Data Is Colonizing Human Life 

and Appropriating It for Capitalism (“Os Custos da Conexão: 
Como os Dados Estão Colonizando a Vida Humana e Apro-
priando-se dela para o Capitalismo”, tradução dos autores), os 
dados pessoais passaram a constituir um dos principais ativos 
da sociedade contemporânea, inserindo-se na lógica do de-
nominado capitalismo de vigilância, expressão desenvolvida 
por Zuboff (2021), em The Age of Surveillance Capitalism (“A 
Era do Capitalismo de Vigilância”, tradução dos autores), para 
descrever uma ordem econômica baseada na apropriação 
da experiência humana como matéria-prima para práticas 
de extração, previsão e comercialização de comportamentos 
futuros. Essa dinâmica ultrapassa a esfera econômica, pois a 
coleta e análise de dados permitem identificar preferências 
e vulnerabilidades individuais, tornando possível direcionar 
conteúdos e estratégias de comunicação política.

Embora nenhuma decisão humana esteja completamen-
te dissociada de fatores emocionais, sociais ou cognitivos, a 
exploração dessas vulnerabilidades por sistemas digitais 
capazes de personalizar e prever comportamentos suscita 
questionamentos quando direcionada ao eleitor. No ambien-
te democrático, a liberdade de escolha pressupõe condições 
para que o cidadão forme suas preferências políticas sem 
mecanismos ocultos de manipulação, especialmente diante 
de dark patterns que podem ocultar informações, apresentar 
alternativas de forma assimétrica ou induzir determinadas 
interações. Embora o ordenamento jurídico brasileiro ainda 
não disponha de disciplina específica sobre essas práticas na 
esfera político-eleitoral, a Constituição da República de 1988 
e a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709 de 
2018) oferecem parâmetros relevantes, especialmente pela 
proteção à liberdade de informação, ao pluralismo político, 
aos direitos políticos e à autodeterminação informativa. Tal 
análise também exige superar a compreensão das tecno-
logias digitais como instrumentos neutros, pois, conforme 

destacam Castells (1999) em “A sociedade em rede” e Craw-
ford (2021) em Atlas of AI: Power, Politics, and the Planetary 
Costs of Artificial Intelligence (“Atlas da IA: Poder, Política e 
os Custos Planetários da Inteligência Artificial”, tradução dos 
autores), elas integram estruturas sociais, econômicas e políti-
cas atravessadas por escolhas, interesses e relações de poder. 
Assim, quando potencializados pela inteligência artificial, os 
dark patterns podem ultrapassar a simples organização da 
experiência digital e atuar sobre a atenção e as preferências 
dos cidadãos, afetando as condições de formação da vontade 
política.

Ademais, a análise dos dark patterns não pode ser dis-
sociada do colonialismo digital, marcado pela concentra-
ção do poder tecnológico e informacional nas grandes pla-
taformas e pela apropriação massiva de dados. Conforme 
explica Srnicek (2016), em Platform Capitalism (“Capitalis-
mo de plataformas”, tradução dos autores), as plataformas 
organizam suas atividades a partir da coleta, processamen-
to e monetização de grandes volumes de dados, converten-
do as interações dos usuários em ativos estratégicos. Nesse 
contexto, a arquitetura das interfaces não apenas organiza 
a experiência do usuário, mas pode participar ativamen-
te da disputa pela atenção e pela formação das preferên-
cias políticas. Quando sistemas de IA identificam padrões 
de comportamento e adaptam, em tempo real, a forma de 
apresentação dos conteúdos, os dark patterns deixam de 
representar apenas escolhas de interface e passam a inte-
grar mecanismos mais sofisticados de direcionamento. No 
ambiente eleitoral, esse fenômeno ganha relevância ao tor-
nar menos visíveis os mecanismos de influência, permitin-
do que algoritmos e plataformas não apenas selecionem o 
que chega ao eleitor, mas condicionem como a informação 
política é apresentada, fazendo da arquitetura digital parte 
da própria disputa democrática.

Arqueologia de um 
Rio à deriva

A participação de Taiwan nas Nações Unidas

Dark Patterns 
e Inteligência 
Artificial: desafios à 
democracia
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Do trabalho 

sem limite de 

tempo ao fim 
da escala 6x1
Congresso promulgou o fim da escala 
de seis dias de trabalho

A promulgação da emen-

da constitucional que extin-

gue a escala de seis dias de 

trabalho para um de descan-

so marca um novo capítulo 

da história das relações traba-

lhistas no Brasil. A mudança, 

que garante o direito a dois 

dias de descanso semanal, 

ocorre após mais de um sé-

culo de reivindicações por li-

mites à jornada de trabalho e 

por condições que assegurem 

aos trabalhadores tempo para 

atividades além do emprego.

HERANÇA ESCRAVISTA
Antes das primeiras leis 

trabalhistas, a economia bra-

sileira foi sustentada por sé-

culos pelo trabalho escraviza-

do. Segundo o TST, a história 

do trabalho livre e assalaria-

do é relativamente recente.

Durante 400 anos, a eco-

nomia brasileira se apoiou 

no trabalho realizado por 

pessoas escravizadas. Já o pe-

ríodo de trabalho livre e re-

munerado tem pouco mais de 

um século.

Essa herança ajuda a ex-

plicar por que a construção 

dos direitos trabalhistas ocor-

reu de forma gradual.

PRIMEIROS PASSOS
No início do século 20, 

trabalhadores passaram a se 

organizar para reivindicar 

direitos e limites para a jorna-

da de trabalho. No período, a 

ausência de regras gerais per-

mitia jornadas extensas em 

diversos setores da economia.

Segundo o histórico do 

MTE, em 1912, a Confedera-

ção Brasileira do Trabalho 

(CBT), criada durante o 4º 

Congresso Operário Brasilei-

ro, defendia uma pauta que 

incluía a jornada de oito ho-

ras diárias e a semana de seis 

dias de trabalho.

Também estavam entre as 

reivindicações a indenização 

por acidentes de trabalho, 

o salário mínimo, o seguro 

obrigatório para doenças e a 

pensão para velhice.

Ministério, Justiça e CLT

Poucos anos depois, em 

1918, o governo federal criou 

o Departamento Nacional do 

Trabalho, uma das primeiras 

estruturas estatais voltadas à 

regulamentação das relações 

trabalhistas.

A institucionalização da 

proteção ao trabalho avançou 

em 1923, com a criação do 

Conselho Nacional do Traba-

lho. O órgão é apontado pelo 

TST como um dos marcos ini-

ciais da estrutura que daria 

origem à Justiça do Trabalho 

brasileira.

Na década de 1930, com a 

criação do Ministério do Tra-

balho pelo governo de Getúlio 

Vargas, o direito do trabalho 

passou por um processo de 

ampliação, organização e re-

gulamentação.

Segundo o TST, esse mo-

vimento culminou na insta-

lação da Justiça do Trabalho, 

em 1941, e na consolidação 

da legislação trabalhista nos 

anos seguintes.

Um dos principais marcos 

desse processo foi a criação 

da Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT), em 1943, que 

reuniu e organizou a legisla-

ção trabalhista existente.

DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL AO 
FIM DA ESCALA 6X1

Durante grande parte do 

século 20, a jornada semanal 

máxima prevista na legisla-

ção brasileira era de 48 horas.

A Constituição Federal 

de 1988 promoveu uma das 

mudanças mais importantes 

nesse modelo ao reduzir o li-

mite para 44 horas semanais, 

mantendo o teto de oito horas 

por dia.

A promulgação do fim da 
escala 6x1 representa agora 

mais uma alteração relevante 

nessa trajetória.

Ao assegurar dois dias de 

descanso por semana, a nova 

regra modifica uma forma de 
organização do trabalho que 

permaneceu por décadas em 

atividades como comércio e 

serviços.

A medida amplia o perío-

do de descanso dos trabalha-

dores e se soma a uma série 

de mudanças que, ao longo 

da história brasileira, busca-

ram limitar o tempo dedicado 

ao trabalho e ampliar direitos 

dos brasileiros.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Antes das 

primeiras leis 

trabalhistas, a 

economia 

brasileira foi 

sustentada por 

séculos pelo 

trabalho 

escravizado

Testou na loja e comprou on-line? Veja os direitos

A forma de comprar dos 

brasileiros está mudando, 

e as lojas físicas passaram 

a funcionar também como 

vitrines para o comércio ele-

trônico. Muitos consumido-

res visitam estabelecimentos 

para conhecer, experimentar 

ou testar produtos, mas fina-

lizam a compra pela inter-

net, onde podem encontrar 

preços mais competitivos. O 

comportamento traz desafios 
para o varejo e levanta dúvi-

das sobre os direitos do con-

sumidor quando a compra é 

realizada em um canal dife-

rente daquele em que o pro-

duto foi avaliado.

Uma das principais ques-

tões envolve o direito de arre-

pendimento. De acordo com o 

artigo 49 do Código de Defesa 

do Consumidor (CDC), quem 

realiza uma compra fora do 

estabelecimento comercial, 

como pela internet, pode desis-

tir do negócio no prazo de sete 

dias, contado da assinatura do 

contrato ou do recebimento do 

produto ou serviço, conforme 

o caso. A regra não exige que 

o consumidor apresente uma 

justificativa para a desistência.
A possibilidade de desistir 

da compra, porém, depende 

da forma como o negócio foi 

efetivamente realizado. Se o 

consumidor vai até uma loja, 

conhece o produto e conclui 

a aquisição presencialmente, 

não existe um direito geral 

de devolução apenas porque 

mudou de ideia. Nesses ca-

sos, a troca por preferência 

pessoal depende, em regra, 

da política oferecida pelo es-

tabelecimento. Já situações 

que envolvem defeitos, des-

cumprimento da oferta ou 

outros problemas devem ser 

avaliadas conforme as regras 

específicas do CDC.
O advogado Bruno Me-

deiros Durão, fundador da 

DAP Advocacia e especialista 

em Direito Tributário e Di-

reito Bancário, destaca que a 

transformação do varejo exi-

ge atenção às relações entre 

empresas e clientes, especial-

mente diante da integração 

entre os canais de venda.

“O consumidor precisa en-

tender que pesquisar, experi-

mentar e comprar são etapas 

diferentes, e que os direi-

tos aplicáveis dependem de 

como a contratação foi reali-

zada. Nas compras feitas pela 

internet, existe a previsão 

legal do direito de arrepen-

dimento. Já em uma compra 

presencial, a simples mudan-

ça de ideia não garante auto-

maticamente a devolução do 

dinheiro. Conhecer essas dife-

renças ajuda a evitar conflitos 
e permite que o consumidor 

tome decisões mais conscien-

tes”, explica o advogado.

Além do direito de arre-

pendimento, outros pontos 

merecem atenção. Se a em-

presa anuncia determinada 

condição de preço, prazo ou 

característica do produto, a 

oferta deve ser respeitada nos 

termos previstos pelo Código 

de Defesa do Consumidor. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Mudança no varejo levanta dúvidas sobre trocas e devoluções

Da Redação

Da Redação
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Propaganda eleitoral I

Pena Justa no Acre II

O ministro Marco Aurélio Belli-
zze, do TSE, determinou que a 
Meta garanta tratamento igua-
litário às candidaturas de Lula 
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL). A 
decisão proíbe reduzir a distri-
buição de publicações, impedir 
recomendações ou restringir 
buscas relacionadas aos candi-
datos. O descumprimento prevê 
multa diária de R$ 500 mil.

A Central de Regulação busca 
adequar a lotação das unidades 
prisionais à capacidade legal. Já o 
Emprega LAB pretende ampliar o 
acesso ao trabalho remunerado e 
à qualificação. No Acre, cerca de 
37% da população prisional não 
trabalha. A proposta reúne poder 
público, empresas e organizações 
para fortalecer a reintegração e 
reduzir a reincidência.

DIVULGAÇÃO/TJRJ

Processos envolvem prêmios não pagos e cobranças acima de R$ 20 mi

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Pena Justa no Acre I

Propaganda eleitoral II

Carreiras federais AGU

Semana Nacional da Justiça

O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) lança, nos dias 19 e 20 
de outubro, duas iniciativas do 
programa Pena Justa no Acre: a 
Central de Regulação de Vagas, 
para combater a superlotação, 
e o Emprega LAB, voltado à 
inclusão profissional de presos 
e egressos. O estado tem 5.438 
pessoas presas para 4.111 vagas, 
ocupação de 132%.

A decisão ocorreu após a campa-
nha de Lula denunciar que a inte-
ligência artificial da Meta não ge-
rava imagens do presidente, mas 
aceitava comandos relacionados 
a Flávio Bolsonaro. O ministro 
afirmou que não há provas de 
falha deliberada ou recorrente. A 
determinação não afeta opiniões 
dos usuários e vale igualmente 
para as duas candidaturas.

A AGU adotará exame elimina-
tório para concursos de quatro 
carreiras federais. Os habili-
tados poderão fazer provas 
objetivas das quatro áreas com 
uma taxa. Há autorização para 
170 vagas: 50 para advogado 
da União, 50 para procurador 
federal, 50 para procurador da 
Fazenda Nacional e 20 para 
procurador do Banco Central.

A Justiça do Trabalho realizará, 
de 10 a 14 de maio de 2027, a 
primeira Semana Nacional da 
Justiça Itinerante e Inclusão 
Digital, com participação dos 
24 TRTs. A iniciativa oferecerá 
orientação jurídica, audiên-
cias, reclamações trabalhistas 
e emissão de documentos em 
comunidades vulneráveis e 
regiões remotas.

Bets elevam em mais de 1.000% 
ações na Justiça do Rio em dois anos
O número de ações sobre bets na Justiça do Rio aumentou 
1.087% em dois anos, passando de 58, em 2024, para 689, em 
2026. Os processos envolvem prêmios não pagos, alteração de 
cotações, bloqueios de contas e dificuldades para sacar valores. 
Contra as empresas responsáveis pelas marcas Betano, Bet365 
e 7K Bet, apostadores cobram mais de R$ 20 milhões. A Ana 
Gaming, responsável pela 7K Bet, afirma que o volume de ações 
está relacionado ao porte da operação e à base de usuários, sem 
representar o mérito dos processos. Segundo o desembargador 
Peterson Barroso Simão, do Tribunal de Justiça do Rio, preven-
ção, fiscalização e mecanismos de proteção são fundamentais 
para reduzir os riscos sociais associados às apostas. Dados apon-
tam que as famílias brasileiras perderam R$ 62,5 bilhões com 
bets em 2025. O magistrado defende que a prevenção é menos 
onerosa do que enfrentar os impactos sociais e judiciais.

STF valida reestruturação de carreira do Ibama

STJ mantém corte de servidores da Cultura do Rio

STF derruba cobrança do Funrural anterior a 2018

O Supremo Tribunal Federal (STF) validou, por unanimi-
dade, a lei que reestruturou a carreira de especialista em 
meio ambiente no Ministério do Meio Ambiente e no Iba-
ma. Na ADI 3159, a Corte entendeu que as mudanças res-
peitaram as exigências de concurso público, escolaridade e 
remuneração equivalente. Os ministros também afastaram 
alegações de vício de iniciativa e aumento indevido de des-
pesas, destacando que a reestruturação reduziu o número 
de cargos e respeitou os limites orçamentários.

O presidente do Superior Tribunal de Justiça, ministro Luis Felipe 
Salomão, manteve a decisão que determina a exoneração de 20% 
dos comissionados da Secretaria de Cultura do Rio. A pasta tem 
336 servidores em cargos comissionados e apenas 16 efetivos. 
Segundo o MPRJ, 132 comissionados não exercem funções de 
direção, chefia ou assessoramento. O governo alegou risco de 
interrupção de projetos e serviços com a saída de 67 servidores.

O Supremo Tribunal Federal (STF) considerou inconstitu-
cional a cobrança do Funrural de produtores rurais pessoa 
física antes de 1º de janeiro de 2018, incluindo a obrigação 
de empresas compradoras recolherem o tributo em nome 
dos produtores. A decisão foi tomada na conclusão do julga-
mento da ADI 4395. Após a Lei 13.606/2018, a contribuição 
calculada sobre a receita bruta e a regra de sub-rogação 
foram consideradas constitucionais. O ministro Dias Toffoli 
apresentou voto intermediário e redigirá o acórdão.

IBAMA/DIVULGAÇÃO

Decisão unânime confirma lei que reorganizou cargos federais

Acordo prevê 
indenização a 
4,3 mil demitidos 
das Casas Bahia

A Justiça do Trabalho no 
Distrito Federal homologou 
um acordo para indenizar 4,3 
mil trabalhadores demitidos 
pelas Casas Bahia, varejista 
em recuperação judicial des-
de agosto. Cada funcionário 
receberá R$ 7,5 mil, além de 
aviso prévio, multa de 40% 
sobre o FGTS, comissões, 
premiações e compensações 
devidas a empregados que 
tinham direito aos benefícios 
antes do desligamento.

O acordo foi homologado 
pelo juiz Rogério Neiva, do 
Tribunal Regional do Traba-
lho da 10ª Região, após ne-
gociação entre a empresa e 
a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio 
(CNTC), com intermediação 
do Ministério Público do Tra-
balho (MPT). A medida tem 
abrangência nacional e con-
templa os empregados incluí-
dos em uma lista apresentada 
pela varejista à Justiça.

Também foram estabeleci-
das regras para evitar novas 
dispensas em massa sem diá-
logo com os representantes 
dos trabalhadores. A empresa 
deverá comunicar ao sindi-
cato da categoria qualquer 
demissão coletiva com ante-
cedência mínima de 72 horas. 
O descumprimento poderá 
resultar em multa de R$ 1 mil 

por trabalhador demitido.
A recuperação judicial 

das Casas Bahia foi anun-
ciada em agosto, em meio 
às dificuldades financeiras 
da companhia. No processo 
de reestruturação, a varejis-
ta fechou cerca de 298 lojas, 
enquanto sua dívida chegou 
a R$ 17 bilhões. O acordo 
busca garantir o pagamento 
das verbas aos funcionários 
desligados e estabelecer pro-
cedimentos para futuras de-
missões em massa.

A procuradora do Tra-
balho Paula Ávila destacou 
a importância da negocia-
ção coletiva para proteger 
os empregados em futuras 
reestruturações, destacando 
que o compromisso prevê 
que os sindicatos sejam in-
formados e tenham a opor-
tunidade de participar das 
discussões antes de novas 
dispensas coletivas.

A comunicação prévia aos 
sindicatos permitirá que os 
representantes dos trabalha-
dores participem das nego-
ciações antes da efetivação 
de novas dispensas coletivas. 
Com a homologação judicial, 
as condições acordadas pas-
sam a integrar o compromis-
so firmado entre as partes, 
reforçando a necessidade de 
diálogo entre a empresa e as 
entidades sindicais em situa-
ções de demissões coletivas.

Justiça homologa acordo e estabelece 
regras para evitar demissões em massa

DIVULGAÇÃO/ CASAS BAHIA

Em caso de descumprimento, haverá multa de R$ 1 mil por trabalhador

Da Redação
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Rio Rotativo Digital amplia vagas para Bangu, 
Vila Isabel, Cidade Nova e Flamengo

O Rio Rotativo Digital, 

sistema de estacionamento 

público da capital fluminen-

se, expandiu operações para 
quatro novos bairros: Bangu, 
Vila Isabel, Cidade Nova e 

Flamengo. A iniciativa, coor-

denada pela Secretaria Muni-
cipal de Transportes (SMTR), 
adicionou 567 novas vagas 
à rede municipal, que agora 
soma um total de 6.353 vagas 
ativas em diversas regiões da 
cidade. 

Desde o lançamento da 
plataforma, em 17 de julho, 
foram contabilizadas mais de 
536 mil validações de perío-

dos de estacionamento.

A distribuição das novas 
vagas contempla pontos es-

tratégicos de grande fluxo 
comercial e residencial. Em 
Bangu, foram implantadas 
142 vagas em vias como a 
Rua da Feira, Avenida Cônego 
de Vasconcelos, Praça da Fé e 
Rua Silva Cardoso. 

Na Cidade Nova, 119 va-

gas foram disponibilizadas 
nas ruas Júlio do Carmo, Neri 
Pinheiro, Pinto de Azevedo e 
Visconde de Duprat. 

A Praia do Flamengo con-

centrou 182 novas vagas, en-

quanto Vila Isabel recebeu 
124 pontos distribuídos pela 
Praça Barão de Drummond, 
Boulevard Vinte e Oito de Se-

tembro e Rua Felipe Camarão.
Além dos quatro novos 

bairros, o estacionamento di-
gital já opera no entorno da 
Lagoa Rodrigo de Freitas, nas 
orlas do Leme, Copacabana, 
Ipanema, Leblon, São Con-

rado e Barra da Tijuca, bem 
como na Tijuca, Urca, Centro 
e em outros pontos de grande 
circulação. 

A transição definitiva dos 
antigos talões impresso em 
papel para o modelo 100% 
digital tem como objetivo 
modernizar a gestão do solo 
urbano, garantir transparên-

cia nas cobranças e otimizar 
o monitoramento em tempo 
real.

AUMENTO DO LIMITE DE 
PERMANÊNCIA

Junto à ampliação territo-

rial, o sistema passou por uma 
atualização em suas regras de 
utilização: o tempo máximo 
de permanência na mesma 
vaga subiu de seis para dez 
horas em todas as áreas co-

bertas do município. 
A tarifa permanece fixada 

em R$ 2 para cada período de 
duas horas. 

Integrado diretamente ao 
aplicativo Jaé, a plataforma 
permite que o condutor faça 
até cinco renovações conse-

cutivas de duas horas por veí-
culo.

INTEGRAÇÃO COM APLICATIVO
O procedimento de ativa-

ção é realizado inteiramente 
pelo celular. Ao estacionar em 
uma vaga devidamente sina-

lizada, o motorista acessa a 
opção Rio Rotativo no aplica-

tivo Jaé, que reconhece o local 
via GPS. Em seguida, digita a 
placa do veículo, seleciona o 

tempo desejado e efetua o pa-

gamento via Pix ou cartão de 
crédito.

ATUAÇÃO DOS GUARDADORES 
Os guardadores de carros 

credenciados atuam no supor-

te aos motoristas, orientando 
sobre o uso do aplicativo e au-

xiliando no monitoramento 
da taxa de ocupação das vias. 

A SMTR reforça que esses 
profissionais não estão autori-
zados a receber qualquer tipo 
de pagamento em dinheiro 
ou cartão, pois todas as tran-

sações ocorrem obrigatoria-

mente dentro do aplicativo.

FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA
Da mesma forma, os guar-

dadores não possuem prer-

rogativa de fiscalização e 
não podem aplicar sanções 
ou multas aos condutores. A 
fiscalização e a lavratura de 
autos de infração seguem sob 
responsabilidade exclusiva 
das autoridades de trânsito, 
que utilizam o cruzamento de 
dados e os registros da plata-

forma tecnológica do Rio Ro-

tativo Digital para verificar a 
regularidade dos veículos es-

tacionados nas vias públicas 

cariocas. 
O plano da prefeitura pre-

vê a expansão gradual do sis-

tema para outros bairros da 
cidade nas próximas fases do 
projeto.

Com a expansão, o sistema passa a contar com 6.353 vagas disponíveis em diferentes regiões do Rio
REPRODUÇÃO

Ao todo, sistema já contabiliza mais de 536 mil validações na capital fluminense

O projeto CineManouche 
realiza sua terceira edição 
nesta quinta-feira, dia 22 de 
outubro, no espaço Manou-

che, no Jardim Botânico. A 
programação gratuita apre-

senta a exibição do filme “O 
Grande Circo Místico” (2018), 
dirigido por Cacá Diegues, 
seguida por um debate pre-

sencial com a produtora Re-

nata Magalhães, o diretor de 
fotografia Gustavo Hadba e a 
atriz Marina Provenzanno. 

Idealizado pela atriz e 
produtora Flora Camolese, 
o cineclube busca resgatar 
a experiência coletiva e o 
debate cinematográfico pre-

sencial na Zona Sul carioca.
Baseado no poema de Jor-

ge de Lima e com trilha so-

nora icônica composta por 

Edu Lobo e Chico Buarque, 
o longa-metragem retrata 
a saga de cinco gerações de 
uma mesma família à frente 
do Grande Circo Knieps. 

A narrativa acompanha 
as paixões, o apogeu e a de-

cadência do clã sob o olhar 
de Celavi (Jesuíta Barbosa), 
o mestre de cerimônias que 
não envelhece. O elenco es-

trelado conta ainda com Ma-

riana Ximenes, Bruna Linz-

meyer, Antonio Fagundes, 
Juliano Cazarré e participa-

ção especial do ator francês 
Vincent Cassel.

Representante do Brasil 
na corrida ao Oscar em 2019, 
a produção foi premiada nos 
festivais de Cannes e Grama-

do, destacando-se pela foto-

grafia marcante, figurinos 
expressivos e maquiagem 
impecável. 

Com essa iniciativa, o Ci-

neManouche reafirma sua 
proposta de promover exi-
bições mensais gratuitas 
da cinematografia nacional 
de relevante valor artístico, 
aproximando realizadores, 
atores e espectadores em um 
ambiente de troca e reflexão 
crítica sobre a arte audiovi-
sual.

A abertura do espaço 
ocorre às 19h, com a pro-

jeção da obra iniciada às 
19h30. Após a exibição, o pú-

blico participa do bate-papo 
com os convidados a partir 
das 21h. 

O Manouche fica localiza-

do no subsolo da Casa Camo-

lese, na Rua Jardim Botânico, 
número 983. A entrada para 
a sessão e o debate é total-
mente gratuita e sujeita à lo-

tação da casa.

CineManouche exibe o filme ‘O Grande Circo Místico’
DIVULGAÇÃO

Jesuíta Barbosa em cena do filme “O Grande Circo Místico”

Por Déborah Gama

Da Redação
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Programação

Capacidade para 310

A programação desta segunda 
exibirá os seguintes filmes: “Que 
Bom Ter Você” (15hàs 16h40), “O 
Vasto Horizonte é Meu Amor” 
(17h às 18h50) e “Família de 
Mentirinha” (19h às 21h30). Na 
terça (20), será a vez de: “Yuan 
Longping: Pai do Arroz” (16h às 
17h40), “O Mundo Zheng Zheng” 
(18h às 19h40) e “O Observador” 
(20h às 21h30).

Além do projetor de alta reso-
lução, caixas acústicas e novas 
poltronas para garantir o conforto 
dos visitantes. O espaço é for-
mado ainda por duas salas com 
capacidade para receber 310 pes-
soas, sendo uma de 190 lugares e 
a outra com 120, além de ter um 
palco para que o local funcione 
como cine/teatro. A programação 
terá início a partir das 14h.

DIVULGAÇÃO/PMSJM

Foram retirados 18 porcos, entre filhotes e adultos, do imóvel

POR  

PEDRO SILVESTRE

Ação no Cine Escola

CER II inaugurado

Atendimento especializado

Secretária explica

O Cine Escola Duque de Caxias foi 
reinaugurado no final de junho 
deste ano. O novo equipamento 
da Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo (SMCT/DC), antigo 
cinema do Shopping Unigranrio, 
estava desativado há mais de 
uma década e retorna à popula-
ção caxiense reformado e com 
novos equipamentos, que envol-
vem um sistema climatizado.

A Prefeitura de Magé, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, inaugurou o Centro 
Especializado em Reabilitação 
II (CER II), em Fragoso. O novo 
equipamento amplia a rede de 
atendimento especializado do 
município e oferece acompanha-
mento para adultos e crianças, 
com foco na reabilitação física e 
intelectual.

O CER II tem equipe multiprofissio-
nal e oferece serviços de fisiotera-
pia, fonoaudiologia, terapia ocu-
pacional, psicologia e assistência 
social. O atendimento será feito de 
acordo com necessidades de cada 
paciente. A secretária municipal 
de Saúde, Larissa Fernandes, des-
tacou a importância da unidade 
e explicou como os moradores 
podem ter acesso a ela.

“Para realizar os atendimentos, 
é só buscar a Unidade de Saúde 
mais próxima da sua residên-
cia. A fisioterapia já funciona 
na cidade e, anteriormente, era 
realizada na quadra. A reabi-
litação motora já acontece, e o 
que muda agora é a reabilitação 
intelectual, que passa a contar 
com uma equipe multiprofissio-
nal”, explicou Larissa.

Prefeitura de Meriti resgata 18 porcos 
após denúncias em Coelho da Rocha
Após denúncias, a Prefeitura de São João de Meriti realizou 
na última quinta-feira (15), uma operação de fiscalização na 
Rua da Prata, em Coelho da Rocha.
A ação reuniu equipes da Superintendência de Vigilância Sa-
nitária, da Secretaria Municipal de Ambiente, Mudanças do 
Clima e Bem-Estar Animal e da Guarda Civil Municipal para 
apurar as condições de criação de animais no local. 
Durante a operação, 18 porcos, entre filhotes e adultos, foram 
retirados do imóvel em condições muito distantes do aceitá-
vel para o bem-estar dos animais. 
As equipes identificaram condições precárias de higiene, 
acúmulo de dejetos e forte odor, além da ausência das licen-
ças ou certidões ambientais solicitadas para a atividade. A 
situação também levantou preocupações quanto aos riscos 
sanitários para a comunidade.

Condições precárias para os suínos

Festival de cinema chinês chega a Caxias

Animais foram transferidos para Seropédica

“Os animais estavam em condições precárias, em um am-
biente extremamente sujo, o que oferece risco de zoonoses 
para a comunidade. Por isso, é importante a atuação con-
junta da Vigilância Sanitária e da fiscalização ambiental”, 
explicou Vinícius Fernandes, assessor técnico da Subsecre-
taria Municipal de Bem-Estar Animal.
O responsável foi autuado e poderá solicitar a devolução, 
desde que atenda às condições estabelecidas para garantir 
o bem-estar dos suínos e a destinação adequada.

Entre os dias 19 e 20 de outubro, o Cine Escola Duque de 
Caxias, no Shopping Unigranrio, receberá a “Mostra de Cine-
ma Chinês - ‘Histórias de Hunan - Ecos do Rio 2026’”.
O cinema de Hunan chegará pela primeira vez ao solo 
brasileiro em formato de mostra temática, promovendo um 
avanço direcional no intercâmbio cinematográfico entre a 
província montanhosa do sul da China e o Brasil.

Os animais foram encaminhados para um curral de apreen-
são em Seropédica, onde permanecerão sob guarda das 
equipes especializadas e passarão por exames para aferir a 
saúde dos suínos.
A operação também envolveu a apuração das irregularida-
des ambientais e sanitárias identificadas no local, reforçando 
a atuação integrada dos órgãos municipais na fiscalização e 
na proteção da saúde pública e do bem-estar animal, porque 
cuidar da saúde animal é cuidar da saúde pública.

DIVULGAÇÃO/PMSJM

Equipes identificaram condições precárias de higiene e forte odor

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Prefeitura de 
Nova Iguaçu leva 
serviços de saúde 
às mulheres

A Prefeitura de Nova Igua-
çu levou serviços de saúde, 
prevenção e assistência social 
às mulheres de Austin neste 
sábado (17), com mais uma 
edição do SEMUNI nos Bair-
ros, promovido pela Secretaria 
da Mulher de Nova Iguaçu(-
SEMUNI). A iniciativa integra 
a programação municipal do 
Outubro Rosa, movimento in-
ternacional de conscientização 
voltado para a prevenção e o 
diagnóstico precoce do câncer 
de mama e do câncer de colo 
do útero, e tem como objetivo 
ampliar o acesso à informação, 
ao cuidado e aos serviços públi-
cos, aproximando o atendimen-
to da população nos diferentes 
bairros da cidade.

A ação contou com o Ônibus 
Rosa da Saúde, que ofereceu 
vacinação, testes rápidos, aten-
dimento odontológico, aferição 
de pressão arterial e glicemia. 
As participantes também re-
ceberam orientações sobre 
métodos contraceptivos, como 
o Implanon e o dispositivo in-
trauterino (DIU), além de enca-
minhamentos para a realização 
do exame preventivo.

O evento reuniu ainda ou-
tras secretarias municipais, 
ampliando a oferta de serviços. 
Para o prefeito Dudu Reina, a 
iniciativa reforça a importân-
cia do trabalho integrado para 
garantir acolhimento e aten-
dimento às mulheres durante 

todo o ano, e não apenas no 
mês de conscientização sobre o 
câncer de mama.

“O Outubro Rosa é um mo-
mento importante para refor-
çar a prevenção, mas o cuidado 
com as mulheres acontece du-
rante todo o ano. A Prefeitura 
trabalha de forma integrada, 
com diferentes secretarias, 
para garantir que elas tenham 
acesso aos serviços de que pre-
cisam, mas também encontrem 
acolhimento, orientação e um 
espaço para conversar e apre-
sentar suas demandas”, desta-
cou o prefeito.

Além dos serviços de saúde 
e assistência, a programação 
deste sábado em Austin tam-
bém destacou a importância 
do lazer e da prática de ativi-
dades físicas para o bem-estar. 
Nesta semana, a Companhia 
de Desenvolvimento de Nova 
Iguaçu concluiu a revitalização 
da Praça de Austin com o repa-
ro de toda a grade de proteção 
da quadra poliesportiva, que 
recebeu nova pintura, além de 
novas traves de futebol e tabe-
las de basquete. O espaço de 
convivência conta ainda com 
uma Academia da Terceira Ida-
de e uma quadra de areia para 
a prática de vôlei e futevôlei, 
além de um bicicletário.

Para celebrar a revitaliza-
ção, cerca de 100 mulheres par-
ticiparam de um aulão integra-
do de fitdance.

Ação especial de Outubro Rose foi 
voltada para as mulheres de Austin

PMNI

Participantes também receberam orientações sobre métodos contraceptivos
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Angra promove ações de capacitação 
profissional para moradores e servidores

Ao longo da última sema-
na, Angra dos Reis realizou 
uma série de ações educati-
vas para beneficiar servido-
res e moradores da cidade. A 
primeira delas foi promovida 
em uma parceria entre a Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Econômico e o Senac RJ: a 
iniciativa proporcionou qua-
lificação profissional gratuita 
a 180 pessoas em diferentes 
áreas da tecnologia e inova-
ção. 

As capacitações foram 
realizadas na Escola Móvel 
de Tecnologia do Senac, ins-
talada no estacionamento do 
Centro de Estudos Ambientais 
(CEA), na Praia da Chácara, e 
encerradas nesta quinta-fei-
ra, 15 de outubro.

A iniciativa, que contou 
também com a cooperação do 
Sicomércio de Angra dos Reis, 
Mangaratiba e Paraty, teve 
como objetivo ampliar o aces-
so à formação profissional e 
preparar a população para as 
novas exigências do mercado 
de trabalho, especialmente 
em setores impulsionados 
pela transformação digital.

Ao longo da programação, 
os participantes tiveram aces-
so a cursos como Aprenden-
do a Criar Games, Aprenda a 
Desenhar, Design para Redes 
Sociais, Excel com Inteligên-

cia Artificial (IA), Informática 
Fundamental com IA, Inteli-
gência Artificial sem Mistério 
e Inteligência Artificial: Muito 
Além do Prompt. Também foi 
oferecida a capacitação em 
Fotografia e Filmagem com 
Drone, voltada à utilização de 
recursos tecnológicos na pro-
dução audiovisual.

Equipada com infraes-
trutura moderna e recursos 
especializados, a unidade 
móvel proporcionou aos alu-
nos a oportunidade de desen-
volver habilidades práticas, 
conhecer novas ferramentas 

digitais e adquirir conheci-
mentos que podem abrir por-
tas para o empreendedoris-
mo e a inserção no mercado 
de trabalho.

— Investir em qualifica-
ção profissional é investir 
no futuro da nossa cidade. A 
tecnologia está transforman-
do o mercado de trabalho e 
precisamos garantir que a 
população tenha acesso a es-
sas novas oportunidades. Por 
meio dessa parceria com o 
Senac e o Sicomércio, conse-
guimos oferecer capacitação 
gratuita e de qualidade a 180 

pessoas, contribuindo para o 
desenvolvimento econômico 
e a geração de novas opor-
tunidades em Angra dos Reis 
— destacou o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Essiomar Gomes.

FORMAÇÃO EM GESTÃO PARA 
RESULTADOS EDUCACIONAIS

No último sábado (17), a 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, Juventude e Inovação 
realizou uma capacitação 
com o tema “Desenvolvimen-
to Profissional em Gestão 
para Resultados Educacio-

nais”, voltada aos 21 gestores 
das unidades de ensino que 
atendem aos Anos Finais do 
Ensino Fundamental da rede 
pública municipal. A forma-
ção foi ministrada pela con-
sultoria Falconi.

A iniciativa integra a di-
mensão de gestão do Projeto 
de Fortalecimento da Apren-
dizagem dos Anos Finais, de-
senvolvido em parceria com 
o Movimento EducAção Rio. 
A proposta buscou aprimorar 
os processos de gestão escolar 
e alinhar as estratégias ad-
ministrativas e pedagógicas 
para contribuir com a melho-
ria dos resultados educacio-
nais no município.

O projeto está estruturado 
em duas dimensões comple-
mentares, a pedagógica, que 
contempla o Programa Novas 
Oportunidades de Aprendi-
zagem e a Formação Docente 
em Priorização Curricular; 
e a de gestão, que abrange a 
formação de gestores e peda-
gogos das unidades escola-
res dos Anos Finais, além da 
equipe técnica da Secretaria 
de Educação, Juventude e 
Inovação. O objetivo da ação 
é consolidar práticas de ges-
tão orientadas por resultados 
educacionais, fortalecendo o 
planejamento, o acompanha-
mento das ações e a integra-
ção entre a gestão escolar e o 
trabalho pedagógico.

Foi promovida educação em áreas como informática, design e produção audiovisual e educação
DIVULGAÇÃO PMAR

Uma das capacitações oferecidas foi de Fotografia e Filmagem com Drone

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Barra Mansa reali-
zou, na última semana, uma 
palestra em alusão à campa-
nha Outubro Rosa para o efe-
tivo feminino da 3ª Compa-
nhia Independente de Polícia 
Militar (3ª CIPM), no bairro 
Bom Pastor. 

A ação buscou reforçar a 
importância da prevenção do 
câncer de mama e o do colo 
do útero, além de conscien-
tizar as profissionais sobre 
a necessidade de manter os 
cuidados com a saúde física e 
emocional diante das deman-
das da rotina policial.

A atividade realizada na 
quinta-feira (15), foi condu-
zida pela enfermeira Bar-
bara Porte e pela assistente 
social Lívia Carvalho, que 

abordaram a importância do 
autocuidado, da realização 
de exames preventivos e da 
busca por acompanhamen-
to médico. Durante o encon-
tro, as profissionais também 
apresentaram os serviços 
disponíveis nas unidades de 
saúde mais próximas à sede 
da companhia, orientando as 
policiais sobre como acessar 
o atendimento na rede muni-
cipal.

A enfermeira Barbara Por-
te ressaltou que a informação 
e a prevenção são fundamen-
tais para o diagnóstico pre-
coce e para o cuidado com 
a saúde da mulher. “É muito 
importante que as mulheres 
conheçam o próprio corpo, 
mantenham os exames pre-
ventivos em dia e procurem 
os serviços de saúde regular-
mente. A rotina corrida, mui-

tas vezes, faz com que a gente 
adie esses cuidados, mas a 
prevenção precisa ser uma 
prioridade”, destacou.

A assistente social Lívia 
Carvalho abordou os desafios 
enfrentados pelas mulheres 
na conciliação entre a vida 
profissional, as responsabi-
lidades familiares e as ne-
cessidades pessoais. “Muitas 
mulheres estão acostumadas 
a cuidar de outras pessoas e 
acabam deixando as próprias 
necessidades para depois. Por 
isso, é importante reforçar 
que o autocuidado não deve 
ser visto como algo secundá-
rio. Reconhecer os próprios 
limites, buscar apoio quando 
necessário e priorizar a saú-
de são atitudes fundamentais, 
especialmente para quem en-
frenta uma rotina profissio-
nal tão exigente,” afirmou.

Barra Mansa promove palestra do Outubro Rosa
FOTO: DIVULGAÇÃO

Encontro destacou a prevenção dos cânceres de mama e do colo do útero

Da Redação

Da Redação
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Com o Brasil, 
COP17 da 
Biodiversidade 
começa 

Representantes de mais de 
200 países se reunirão a partir 
desta segunda-feira (16), na 
Armênia, na 17ª Conferência 
das Partes das Nações Unidas 
(COP17) da Convenção sobre 
Diversidade Biológica (CDB).

O encontro sobre ações 
de proteção e restauração da 
natureza ocorre na capital do 
país, Yerevan, até o próximo 
dia 30.

Neste ano, será realizada 
a primeira revisão do Marco 
Global de Kunming-Montreal 
(GBF, na sigla em inglês), as-
sinado por 196 países. O do-
cumento reúne 23 metas a se-
rem alcançadas pelas nações 
até 2030.

A conferência é realizada 
a cada dois anos e tem como 
objetivo debater estratégias e 
firmar acordos para enfren-
tar a crise global da perda de 
biodiversidade.

Nesta sexta-feira (16), o se-
cretário-geral das Nações Uni-
das, António Guterres, fez um 
discurso sobre o relatório que 
avalia o progresso coletivo na 
implementação do GBF e que 
servirá como base para a re-
visão na COP17.

Representantes da dele-
gação brasileira na COP17 
consideram que o Brasil tem 
papel estratégico na imple-
mentação do Marco Global da 

Biodiversidade, seja pela vas-
ta biodiversidade, seja pela 
contribuição com modelos 
exitosos de conservação da 
natureza, que podem ser ado-
tados em escala global.

Um exemplo é o avanço 
da conectividade de áreas 
de conservação terrestres, 
de água doce e marinha, por 
meio de corredores verdes e 
azuis. O WWF-Brasil desta-
cará esse tema nos debates 
da conferência, em busca do 
reconhecimento dessa ferra-
menta como elemento fun-
damental para manter a in-
tegridade dos ecossistemas, 
fortalecer sistemas de áreas 
protegidas e conservadas e 
garantir a sobrevivência das 
espécies.

“A conservação da biodi-
versidade exige olhar para 
além dos limites de áreas 
protegidas individuais e con-
siderar os ecossistemas como 
sistemas interligados”, diz o 
diretor técnico de Biodiversi-
dade do WWF-Brasil, Marcelo 
Oliveira.

A organização social pre-
tende reforçar a proposta 
brasileira de incorporar a 
conectividade ecológica ao 
Programa de Trabalho sobre 
Áreas Protegidas, adotado 
desde 2004, na COP7, com o 
objetivo de criar e acompa-
nhar redes globais de áreas 
protegidas.

Encontro na Armênia revisará 
compromissos em prol da preservação

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

País é crucial na implementação do Marco Global da Biodiversidade

Da Redação

A cada 72 segundos, uma pessoa 
morre por doença cardiovascular
A cada 72 segundos, uma pessoa morre por doença car-
diovascular no Brasil. Até o dia 16 de outubro, o número 
acumulado de óbitos em 2026 chegava a 318.945, segundo o 
Cardiômetro, ferramenta da Sociedade Brasileira de Cardio-
logia (SBC) que passa a integrar o novo Hub de Doenças Car-
diovasculares, plataforma lançada pela entidade em parceria 
com a World Heart Federation (WHF). 
Os dados mostram uma média de 1.194 mortes por dia, ou 
cerca de 50 óbitos por hora.
O Hub utiliza dados de mortalidade do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde do 
Brasil, e estimativas epidemiológicas do Global Burden of 
Disease (GBD) 2023. Para o cálculo das taxas de mortalidade 
com dados do SIM, são utilizadas estimativas populacionais 
disponibilizadas pelo DataSUS, com dados do IBGE.

Exame obrigatório I

O Congresso Nacional aprovou 
nesta quinta-feira (15) a Medida 
Provisória (MP) 1370/26, que 
condiciona o registro profissio-
nal de médicos à aprovação no 
Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed). 
O texto passou nos plenários da 
Câmara dos Deputados e do Se-
nado Federal e segue agora para 
a sanção presidencial.

Brasileiras reconhecidas I

Exame obrigatório II

O Brasil teve duas representan-
tes entre as homenageadas da 
iniciativa global 100 Mulheres 
Heroínas da FAO nos Sistemas 
Agroalimentares e no Desenvol-
vimento Rural. As pescadoras 
artesanais brasileiras Joana 
Rodrigues Mousinho e Luena 
Maria Ferreira dos Santos (Lue-
na Pataxó) foram selecionadas 
pela ONU para a FAO.

Instituída em junho pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
a MP tinha validade de 120 dias, 
que venceria nesta sexta-feira 
(16), e precisava de aprovação 
parlamentar para ser mantida. 
Na Câmara, o relator da matéria, 
Doutor Luizinho (PP-RJ), lem-
brou que houve um aumento de 
50% dos cursos de medicina nos 
últimos cinco anos. 

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Número acumulado de óbitos em 2026 chega a 318.945

Brasileiras reconhecidas II

Enem 2026 I

Enem 2026 II

A iniciativa destaca mulheres 
cujas trajetórias têm contribuído 
para a segurança alimentar, a 
inclusão social, a sustentabili-
dade ambiental, a geração de 
renda e a resiliência das comu-
nidades rurais. Joana e Luena 
participaram também de outras 
atividades do WFF, que acontece 
de 8 a 16 de outubro, na sede da 
Organização em Roma.

Terminou no último domingo 
(18) o prazo para que os candi-
datos inscritos automaticamente 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2026 selecionem 
o idioma de preferência para a 
prova de língua estrangeira. 
As opções disponíveis para a 
prova são inglês ou espanhol e a 
escolha deve ser feita na Página 
do Participante.

Pela primeira vez, o exame 
nacional contou com inscrição 
automática para estudantes 
concluintes do ensino médio na 
rede pública com o objetivo de 
aumentar a participação desse 
público no exame. Se o partici-
pante nessas condições perdeu 
o prazo, o Inep aplicará a prova 
de inglês, e o participante não 
poderá alterar a opção.

Desmatamento cai na Amazônia e no Cerrado

Diferentes classificações entre faixa etárias 

Trabalho infantil no país recua 9,2% 

O desmatamento caiu 41,8% na Amazônia e 23,8% no Cer-
rado entre agosto de 2025 e julho de 2026, na comparação 
com os 12 meses anteriores, segundo dados divulgados na 
sexta-feira (16) pelo governo federal com base no moni-
toramento do Inpe. Com a queda, o desmatamento nos 
dois biomas em um ano chegou às menores extensões das 
séries históricas: Amazônia: de 5.731 km² para 3.335 km², 
a menor área desde 1988; Cerrado: de 7.235,27 km² para 
5.516,69 km², a menor área desde 2001.

Para os adolescentes de 14 a 17 anos, considera-se trabalho 
infantil qualquer forma de ocupação que não se enquadra 
nestas situações: aos 14 e 15 anos, é permitido apenas o tra-
balho na condição de aprendiz; aos 16 e 17 anos, é permitido 
apenas com carteira assinada sendo vedadas atividades in-
salubres. A pesquisa também mostra que o trabalho infantil 
recuou 9,2% na comparação com 2024. 

O Brasil tinha 1,499 milhão de crianças e adolescentes em 
situação de trabalho infantil em 2025, ou seja, 4% da popula-
ção brasileira na faixa etária de 5 a 17 anos. 
Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad), divulgada na sexta-feira (16), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que considera 
trabalho infantil qualquer atividade econômica remunerada 
ou trabalho para autoconsumo realizado por crianças até 13 
anos de idade

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Dados do Inpe foram divulgados nesta sexta-feira 
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Rio Open 2027
João Fonseca e 
outros craques 
do tênis mundial 
estão confirmados 
na edição de 2027

Um dos maiores nomes do 

circuito mundial do tênis e 

da história do tênis brasileiro 

está garantido no Rio Open 

apresentado pela Claro. João 

Fonseca retorna pela quinta 

vez ao torneio em que fez 

sua estreia profissional e é 
o terceiro nome confirmado 
na 13ª edição do ATP 500 que 

acontece entre os dias 13 e 21 

de fevereiro no Jockey Club 

Brasileiro, no Rio de Janeiro. 

A venda de ingressos já está 

aberta.

Em 2025, aos 18 anos, o 

carioca conquistou seu pri-

meiro título de ATP em Bue-

nos Aires, tornando-se o mais 

jovem brasileiro a conquis-

tar um título na Era Aberta 

da ATP. Mais tarde, em outu-

bro, foi a vez da conquista do 

maior título de sua carreira, 

no ATP 500 da Basileia. João 

tornou-se o primeiro brasi-

leiro campeão de ATP 500 

em simples, categoria criada 

em 2009.

Em 2026, o carioca con-

seguiu resultados como oita-

vas de final no Masters 1000 
de Indian Wells, quartas no 

Masters 1000 de Monte Carlo 

e quartas em Roland Garros, 

torneio em que venceu no-

mes como Novak Djokovic e 

Casper Ruud na campanha. 

Hoje, aos 20 anos, Fonseca 

é um dos grandes destaques 
de sua geração, o atual 28º 

do mundo e o número 1 do 

Brasil.

– Estou muito feliz em já 

confirmar que vou jogar o 
Rio Open no ano que vem. 

Estou super curioso para ver 

a estrutura nova toda pron-

ta, com um estádio maior e 

fazer parte da nova história 

desse torneio que é muito 
especial pra mim. Espero en-

contrar todo mundo lá – dis-

se o carioca.

Ligado ao Rio Open des-

de a infância, João se tornou 

um fã definitivo de tênis no 
torneio. O brasileiro este-

ve com a sua família para 

assistir aos jogos logo na 

primeira edição, em 2014, 

quando viu Rafael Nadal de 

pertinho, e frequentou todos 

os anos seguintes. Em 2022, 

João foi sparring oficial do 
torneio, treinando na edição 

que recebeu Carlos Alcaraz 

e Matteo Berrettini, e em 

2023 recebeu um convite da 

organização para disputar a 

chave principal do ATP 500, 

fazendo a sua estreia em um 

ATP, em casa.

No ano seguinte, em 2024, 

João chamou a atenção de-

finitiva do mundo com a 
sua campanha no Rio Open. 

Foi no Jockey Club Brasi-

leiro que Fonseca venceu o 

seu primeiro jogo em chave 

principal de ATP e foi até as 
quartas de final, superando 
Arthur Fils e Cristian Garin 

no caminho. Esta campanha 

foi uma virada de chave em 

seu caminho e crucial na de-

cisão de migrar para o circui-

to profissional ao invés do 
tênis universitário. Em 2025, 

Fonseca retornou pela tercei-

ra vez ao torneio após a con-

quista em Buenos Aires e em 

2026 foi campeão do torneio 

de duplas ao lado de Marce-

lo Melo. Esta será a quinta 

participação do brasileiro no 

ATP 500 carioca.

– A história do João se 

mistura com a do Rio Open. 

Ele iniciou a carreira aqui e 

nos acompanha desde a pri-

meira edição. O crescimento 

do evento vai acompanhan-

do o crescimento dele no cir-

cuito. Estou muito animado 

para vê-lo jogando no novo 

complexo e em um novo es-

tádio – afirmou Luiz Carva-

lho, Diretor do torneio.

MUSETTI TAMBÉM VIRÁ
O Rio Open confirmou 

mais um top 30 no line-up 

da histórica edição de 2027. 

O italiano Lorenzo Musetti, 

medalhista de bronze nos Jo-

gos Olímpicos de 2024 e ex-

-número 5 do mundo, retor-

na ao maior torneio de tênis 

da América do Sul.
– Estou confirmando a 

minha participação no Rio 

Open 2027. Infelizmente me 

lesionei nos últimos anos e 

não pude jogar. Mas eu sem-

pre pude desfrutar muito da 

cidade e sentir o carinho da 

torcida. Estar no Rio é espe-

cial para mim e dessa vez vai 

ser ainda mais interessante 

com o novo estádio – disse o 

italiano.

Ex-número 5 do mundo, 

marca alcançada no início 

desta temporada, Musetti se 

tornou um dos principais no-

mes do circuito no saibro. Em 

2025, o italiano de 24 anos 

fez sua primeira final de 
Masters 1000 em Monte Car-

lo, além de semis nos Masters 
de Madri e Roma, e finalizou 
a temporada de saibro com 

uma inédita semifinal em 
Roland Garros, consolidan-

do-se entre os melhores da 

superfície. Hoje, o italiano é 
o 25º do ranking e mais uma 

adição ao estrelado elenco do 

Rio Open 2027.

De volta ao Rio e um gran-

de fã do Brasil, Musetti fará 

segunda aparição de Musetti 

nas quadras do Jockey Club 

Brasileiro, após disputar a 

edição de 2023. O italiano 

também esteve presente nas 
edições de 2025 e 2026, mas 

acabou se retirando antes do 

início da competição por le-

são. Dono de dois títulos (ATP 

500 de Hamburgo e ATP 250 

de Nápoles), Lorenzo tam-

bém é bicampeão da Copa 
Davis, a Copa do Mundo do 

tênis, pela Itália, tendo feito 

parte do time na conquista 

dos títulos de 2023 e 2024.

– Estamos muito felizes 

em ter o Musetti conosco 

para 2027, que vai ser um 

ano muito especial. Tivemos 

a infelicidade dele se lesio-

nar nos últimos dois anos, 

mas ele sempre demonstrou 

o desejo de jogar diante do 

público brasileiro. Ele tem 

uma conexão especial com o 

Brasil, é um dos melhores jo-

gadores de saibro do mundo 

e reforça muito o line up que 

já tem o Cobolli, Ruud e João 

– disse Luiz Carvalho.

João Fonseca e Loren-

zo Musetti se juntam aos já 

confirmados Flavio Cobolli 
e Casper Ruud, todos parte 

do top 30 do mundo, no Rio 

Open 2027, que promete ser 

histórico. Recentemente, o 

ATP 500 carioca anunciou 

a expansão da estrutura no 

Jockey Club Brasileiro. O 

novo espaço amplia a capaci-

dade das quadras de jogo, as-

sim como da área coberta, de 

entretenimento e de gastro-

nomia, ofertando mais con-

forto e uma experiência ain-

da mais completa para mais 

fãs da modalidade. Assim, o 

Rio Open entra em uma nova 

fase que acompanha o cres-

cimento do esporte e a alta 

demanda de público.

FOTOJUMP/RIO OPEN

João Fonseca foi 

campeão do 

torneio de duplas 

do Rio Open ao 

lado de Marcelo 

Melo, na edição 

de 2026
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